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Obrai completa, do fallecldo dr. Laia de 
Caatro, antigo redactor do .Jornal de Comer-
cio., 6 volumee, 15S0C0. A' veada kseta typo-
grapbla. Pelo correio, 1TSOOO, 

Alfaiataria 
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Rua IB de l fovembro , a . T 
Daniel d'Abren a Coap. 

S A N A T O R I O 
noa 

D r i . T a p a j ó s e F a u s t o 
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C A S A H O L L . E N D E R 
Planos, livros, musicas e antigüidades 

n . BÜA BBM4AMIN C0N8TANT, 22 
Oi legí t imos preparado, de Collect da Fen-

eeca, ex-vereate e soecesaor de Bafenio 
Marquei de Hollanda, acham-se d venda no. 
depositário. BABUXi. a C., rua Direita, a. 1, 
. largo da «d, a. 2 8. Paulo. 
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RIO, 6 —2 b. M m. t. 
Será restabelecido no dia 10 o t r a -

fego na Central, en t re esta e essa ca-
pital. 

— Foram sancclonadas a i leis pro-
N f a n d o por mais dous annos a na 
c i o n a l i u ç a o da cabotagem, prohi -
taindo o recebimento de sentenola-
dos na i lha Fernando de Noronha e 
abr indo um credito de 160 contos 
para os gastos em rest i tuir aos res -
pectivos Estados os actuaes presos 
políticos. 

— Procura-se c rea r addidos l l t tera-
rios ás legações bras i le i ras na Eu-
ropa. 

— Choveu copiosamente toda a 
noite, 

(Do Bosio corretfondenlt) 

RIO, 6 — 7 b. a. 
O sr. OiUclea discordou, n o Sena-

do, de a lgumas disposições do or -
çamento, que const i tuem grevame 
para o contr ibuinte . Depois da ses-
são, este senador foi ao Thesouro 
conferenoiar com o minis t ro da Fa-
zenda. 

— O corpo diplomático terá d 'ora 
Avante, em certos dias da samana, 
um carro especial p a r a Petropolls. 

— A Academia de Medicina va i t r a -
tar dos meios de readmit t i r os drs. 
Pereira Oulmarães e Cícero Maga-
lhães, v iolentamente el iminados em 
abHl como revolto soa. 

— 0 sr . Erlco Coelho continuou a 
discutir , na Camara, o procedimento 
do governo com relaçf toao Rio-Oa li-
de do Sol, respondendo-lhe o sr . Ri-
vadavia Correia. 

- Devido a divergências, foi t r a n s -
ferido o banquete q u e hoje devia ser 
offereeldo por a r t i s tas e l i t teratos 
aos srs . Manoel Victorlno e Carlos 
Carvalho. 

— Foi mandado adqui r i r novo ma-
terial para a s obras do canal da 
Iguape. 

— vfto I 

) pre-

i ser nomeados : 
Para a Caixa Economtca do Pa ra -

n á : gerente, José Gonçalves Mo-
raes ; thesoureiro , João Gualberto 
Franco; 

Administrador da Imprensa Ifacio 
nal, o offlclal maior da extincta Se-
cretaria de Estado dos Negoclos da 
Fazenda, Veríssimo Júl io Moraes. 

—Foram hontem sepul tados 42 ca-
dáveres. 

— Foi sanccionada a concessão ao 
Estado de Ooyaz dos proprlos na -
clonaes, de quo a União n&o 
cisa. 

— Cambio: 
Bancario, 10 S/4 a 11; 
Par t icular , o mesmo. 
Soberanos, vendedores , 321*00, 
Acçôes: 
Banco Mercantil de Santos, com 

25 •/„, 16 i ; 
Sorooabana, 104f. 
— Emprést imos bras i le i ros em Lon-

dres : 
187», 86 •/.. 
1888, 79 
1889, 75 3/4 •/.. 
— Reúnem-se amanhf t os gerentes 

dos Bancoe ex t rangel ros para oon-
ferenciarem oom o minis t ro da Fa-
zenda. 

— Foi fixado em 2 o numero dos 
lnspectores do t ra fego da I . F . do 
Paraná . 

(l/o nono corrufomtsmts) 

SANTOS, e 
Café : 
Vendas, 18.000 saooas, na b a l e de 

181200-
Meroado, firme. 
En t ra ram 15.640 saocas. 
Existem 841.482. 
Sahlram para a Europa, no vapor 

"Provence**. 1.950. 
— Cambio banoarlo, 10 1/2. 
- A Alfandega rendeu ho je réia 

100:665*658. 
A Recebedorla, 27:155*244. 
- En t ra ram hoje neste po r to : 
Vapor inglês "Kafflr Pr ioe" 

Buonos-Alres, v a r i e i generos, a Rei 
março A O. i 

Vaçor^naolonal "Rio-Orande", de 
éo. 

l i " t _ 
idem, ao Lloyd brasl Monl 

le l ro ; 
Vapor ollemfto " B u a a o i - A l r e s " , d o 

Rosário, i d im , a I d . Johns ton A 0, | 
Vapor f ranee i "Provenoe" , de Bue 

no i -Ai re i , id im, a Kar l ve l a i s A 0, | 
Pataeho aaslonal "F l rmesa" , de S. 

Franojsco, idem, a Oraollieno Oesar 

Kaolc 

llICO, 
ilro. 
lonal" n " P O r a n i i " , para o Mo, 

^•Cintra", pa ra Hamburgo 
i l l iura" , a "Lomi l ton" , 
1-A'rei, iui lastro 

* Alímrii^ 
I B j f f l ' '«ei 

poro lusaos» 

FALTA DE EYfillí 
JSscrevettUBôâ i 
«V. reclamou ha dias, sr. rodaotor, 

contra a porigoalssima onistenpIÃ flli 
chiqueiros wtt .àlíúnft (Júlrttlbà í ò lar-
*o í a flortioídm. 

0 qtie v. nfto sabe 6 que, perto des-
1 largo, e, portanto, bem no centro 

do populoso bairro do Braz, existe 
importante fabríoa, ondo trabalham 
perto do SOO oporartos, que se sorvem, 
p»ra suas necessidades corporass, do 
simples fossas abortas no Solo. 

Imagino v. o offeito de slmllhante 
abuso lios dias o noites de calor. Es-
tamos fartos do ottvir proclamar a 
exceliencia do nosso serviço sanltario. 
As visitas domiclliarias annnnciadas 
pomposamente nas folhas s&o, neste 
momento excepcional, em que se er-
. uo sobre nós a ameaça do cruel epi-
emla, em numero t&o diminuto, quo 

Be tornam irrisórias. De que serve a 
visita diaria a com, dutentas, quinhen-
tas ou mesmo mil casas, om uma ci-
dade como osta o na opocha om quo 
nonhum ediBcio devia escapar & vigi-
lância permanente do pessoal sanlta-
rio T 

V&o todos os dias os médicos do 
governo, oomo lhos cumpre imperio-
samente, aos quartéis, cortiços, fabri-
cas, offleltuus, oolleglos, lavanderias, 
mercados e ontros ioiaros ondo so 

llomeram muitos indivíduos ? 
>&o examinadas rigorosamen to as 

vitualhas exhibidas & venda om res-
taurantes e Confeitarias 1 

Ao contrario, tomos visto que nos 
estabelecimentos do luxo—oxcepçOes, 
em nossa terra, ia leis do vigiiancia 
f-soxiptas para t o d o s - s o vendem fru-
ctas altamente nocivas á saúdo pu-
blica o guloseimas o bebidas do uso 
inconvenient-o na quadra actual. . s 

Pela mesma razfto, nflo se tom exi-
gido, como ora do rigor, que os pro-
prietários dos theatros os lavem amiu-
dadas vezes, desinfectando latrinas, 
mlctorios o galerias, onde se cònden-
sam espectadores que nao primam, em 
sua maioria, pelos hábitos de assoio. 

Nas duas margens do Tamanduate-
hy enflleiram-se as lavadoiras. Serve-
lhes de oxtondal, para c.òrnr o enxu-
gar a roupa, a gramrna suja da var-
zea. Nada mais simples, entretanto, do 
que estarem viciadas as aguas do rio 
ou oxistirem pela relva microbios que, 
adhorindo & roupa, v&o originar depois 
moléstias perigosas. 

Nfto seria prudento estabelecer me-
didas proventivas contra essas hypo-
thesos, ou creando iavadouros com o 
vapor da agua em ebuliç&o ou estu-
fas-desinfoctorias para sôccar-so a 
roupa f 

Muita gonto julgará exaggerados 
estes escrúpulos. Nfto assim v„ sr. 
rodactor, que sempre tem tomado a 
serio tudo qnanto interessa a saúde pu-
blica. 

Outra questão magna deveria ter 
attrabido a esclarecida attençâo do 
nobro socrotario do Interior. Na Hos-
pedaria de Immigrantes existiam hon-
tem (5) mais do mil colonos rocem-

_ dos. Nfto ha fazondoiro quo se 
anime a vir agora buscai-os, porque 
so tom dado, infelizmonto, importân-
cia lmmerecida a mela dúzia de casos 
de cholerina, em periodo superior a 
quinze dias o na opucha em que, des-
de tempos remotos, essa enfermidade 
apparece sempre, pelo abuso de fru-
ctas verdes o pelas mutações constan-
tes e violentas da temperatura. A 
esses immigrantes virfto juntar-so 
outros o teremos em breve verdadei-
ra razfto para receiar o apparocimen-
to de qualquer epidemia fatal, pela 
acoumulaçfto de toda eBsa gente nfto 
aoclimatada e suja, durante dias e 
dias, no alojamento. E' indispensável, 
Mils, espalhar essa gento, seja por S. 
Bernardo o outras estaçOes, soja ln 
ternando-os cm diversos pontos do 
Estado. 

Desejáramos, sr. redactor, que os 
vftos receios de uma moléstia pura 
monto local e periódica suggerissem 
a adopçfto de medidas de caracter per' 
manente, como essas quo acima ox-
pnzémos. 

Nfto somos pessimista e rimos a bom 
rir de uns sujeitos quo chegaram a afl 
volar as malas, promptos a tomarem o 
primeiro trom, com modo a uma diar 
rhéa curavol ora poucas horas, affron-
tando, comtudo, inconscientemente, as 
febres typhoidos e romittentes, 
gastro-enterites o outras moléstias que 
nos têm custado o custam mensal 
mento bom numoro de vidas. Vêom o 
imaginario o nfto enxergam o real, 
nas aguas podres das ruas nfto calça-
das, nas fossas a transbordar do ma-
térias focaes e em tantas outras 
ameaças & vidal 

Indicamos reformas o precauções de 
ordem a aproveitarmos de uma voz 
para sompro o dinheiro quo so gasta 
com o serviço sanitario, sem que os 
jornaes tenham ensejo do alarmar a 
população com a noticia de perigos 
detidos. 

Se qulzer publicar esta carta, caro 
redactor, multo ponhorará o seu, 
o to. • . 
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Podem nos os moradores da rua* de 
S. Caetano que solicitemos da digna 
Superintendencia das Obras Publicai 
a coiiocaçfto do um oombustor do, H 
luminaçfto na parto comprehendlda en 
t re as ruas Ouiihermo Max e Ame 
lia, onde a escuridão é quail total . 

Tambom nos rogam que denuncie 
mos ás auetoridades sanltarias uam 
immundissima cocheira qne alll existe, 

Epidemia 
Regressou da fatenda do coronol Oon 

til do Castro o medico que alll fóra 
commiislonado pelo governo, para do-
bellar a dlarrhéa cliolerlformo que *o 
manlfnstára ontro oi colonos. 

O nosso prosado collega da Ordtm 
« Vrogiruno insisto om ifflrmar qne 
foram 14 o náo II oi eaios fataei oo-
corridos na reforlda fitenda. Como 
acvrextunitit, porém, quo nfto ha msli 
raifto paru o médio» pormanoner no 
munlnlplo o que forem aeortadlMimu 
a i luudlilaa «doptadai polo govorno, 
dainus o Inoldinto por tonnlnado, fu-
lleltoiido a puuuláçJU) d* H, OdlOi WB 

ADDITAMENTO AO CAP. VI 
( C m t t h i i a ^ j 

Cubículo 103—Lloio Climaoo Barbo-
sa, 28 annos, engenheiro civil, filho 
do dr. Climaco Barbosa, revolucionário 

bordo do Aquidoban. Preso a 24 do 
setembro de 1803, ó acousado de cum-
plicidade na tentativa de destrulç&o dos 
tunnelB da Estrada do Forro Contrai. 
Todos os co-accusados o desconhecem, 
exoopto o lndigltado como prinolpai 
rosponsavel da tentativa, o declarou 
ll&o ter tido sequer noticia de quo ha-
via projecto de tal tentativa de destruir 
tunnelB. 

Nesse mesmo dia 34, foi também 
denunciado do ter Ido a bordo do Aqui-
daban falar a sou pae ácflrea do pro-
videncias a dar á família. O delegado 
Cesarlo de Mollo, quo o Interrogou, 
citando-lhe a fabula de La Fontalne— 
O lobo t o caridro-declarou-lhe que 
ia pagar pelos parentes. 

A 26, foi transferido para a Deten-
ção e soffreu revista de corpo, des-
cendo o escrupulo dos guardas a ar-
rancarem-lhe o fôrro do chapéo o fa-
zerem-lhe despir as calças e tirar as 
botinas. Depois de modido, tomados 
os signaos o lnscripto no grande livro, 
foi recolhido ao cubículo, incommuni-
cavel. 

No fim do dezesete dias, foi do novo 
interrogado e, mediante a caução de 
60Í000, permittlu-lhe o administrador 
da Detenção que dessa data om dcan-
te pudesse alimentar-se à sua custa. 

A 30 do mesmo mcz, deu a policia 
duas buscas na casa do sua residên-
cia, ondo estavam Inteiramente desam-
paradas sua rafte o uma lrmft solteira, 
por isso quo seu irmfto menor já havia 
tambom sido preso a 24. Depois da 
busca, ficou a casa continuamente ro-
deada e guardada por agentes de po-
licia, que mantinham as duas senhoras 
era contínuos sobresaltos o seqüestro. 

NaDetençfto.tove por companheiros do 
infortúnio os seguintes prosos políticos: 
capitão Modestino Roquette, Jonathas 
Ascagno, dr. Nilo Deodati, João For-
tunato Saldanha da Qama o o ex-
commissario da armada, Jofto Soares 
Pinto. Esto ultimo indivíduo escrovou 
ao chefo de policia, denunciando o dr. 
Nilo Deodati e o subscriptor destas 
linhas como auetores de um plano do 
fuga da Detençfto, devendo arrastar 
todos os demais presos políticos. Jofto 
Fortunato Saldanha da Qama Júnior 
sustentou a denuncia de Soares Pin-
to, e foram ambos postos em liberda-
de. Accresce que, na denuncia, Soares 
Pinto também declarou que o flm que 

subscriptor destas linhas tinha em 
vista, fugindo, era assassinar o mare-
chal Floriano Peixoto. 

Assim, a 24 de novembro, depois 
de minuciosa busca dada em seu cu-
bículo, foi transferido para outro, on-
de tevo por companheiro um assas-
sino condemnado a trinta annoB de 
prlsfto o dous indivíduos presos por 
darem navalhadas. 

Sua mfte e irmft, inteiramente sós 
á mingua, requereram saivo-con-

dueto para irem a S. Paulo obter do 
banco, de quo era accionista o dr. 
Climaco Barbosa, algum auxilio. Por 
ordem do marechal Floriano, foi-lhes 
negado o salvo-conducto, falando-so até 
em prendol-as também, por occaslfto 
da denuncia dada por Soares Pinto. 
0 requerimento em quo sua mfte 
podia Balvo-conducto para ir a S. Pau-

buscar recursos, afim do nfto mor-
rer & fome, foi archivado, como peça 
de convioçfto, nos autos de processo 
contra o accusadol 

Nada faltou ás duas infelizes se-
nhoras, desde os maus tratos do dr. 
Cesarlo de Mello até os do guarda 
Fufto Costa, da Casa da Correcçftol 
Muitas vezes, munida da competente 
licença do Itamaraty para visitar Beus 
filhos, apresentou-se sua mfte na Casa 
da Corrocçfto, o o dlrector sr. Farias 
tomava-lhe o cartfto do licença o man-
dava-a embora, som dar cumprimento & 
ordem I 

A 20 do novembro do 1803, foi re-
movido da Detonçfto para a Correcçfto, 
onde o encerraram no oubiculo 103, 
da &.• galeria. A 8 do junho do 1894, 
foi submettido a conselho de guerra, 
que só encontrou culpabilidado na sua 
ida a bordo do couraçado Aquidaban, 
para falar a seu pao. • 

0 dr. Nilo Deodati, cujo nome aca-
bamos de encontrar na declaraçfto do 
sr. Llcio Barbosa, é italiano, enge-
nheiro civil e residente em Campos 
Novos de Paranapanema (Kstado de 
8. Paulo). Foi preso a 23 de setem-
bro do 1893, por ser accusado do ter 
tentado, como adepto da revolta da 
esquadra, destruir ura tunnel da Es-
trada de Forro Central. Detido na 
Policia alguns dias, transferido para 
a Detençfto com a nota de suspeito, foi, 
em fins de novembro, transportado 
para a Correcçfto, em virtude da de-
nuncia de Soares Pinto, a que so re-
feriu o sr. Llcio Barbosa o quo o Re-
cusava de tentar fugir da Detençfto, 
sendo lambem por esto motivo presa 
a sra. D. Mathilde Mllnd e conservada 
detida na Correcçfto desde 3 de de-
zembro até 23 de maio deste anno, 
em que foi posta em liberdade, por 
estar innocente. 

0 dr. Deodati só foi interrogado 
em março pela Commlssfto Militar e 
respondeu a conselho de investigação 
a 6 de abril e a conselho de guerra 
a 8 de junho. Deeta ultima vez, apre 
sentarem-no oom a nota de traidor, 
nfto lhe sendo permlttldo defender-se 
de ontro modo além de narrar oe fa-
ctos. Todaa as vezes que queria de 
fendor-io, os jnlzes diziam-lho que 
fosse breve, que tinham mais quo fa-
zer o que nfto podiam perdor tempo. 

(Continúa) 

H-Beado eeke trabalho propriedade ezela 
slva to ladaoelo d'0 Ceaiwmi íi Mo tu»Io, 
a «ssl prateado peblieal-e em Mketo, pedlnoi 
soo ooliega. da li.pr.BM qs. o sdo tr.aaor.vaai, 

todo. os llnKoe de asolor. 

Pilo Ministério d» Onerrs , foi «x 
pedida urdam i Uepirilçáo du «Judia 
le-genera', roorudindo lleiiio* do 60 
dlia, * • » vwiiilniinto*, m eoldidn do 
tli.» batollilo da Inf ia l t r la , Manoel 
Hraaalwo da Mire Júnior, para Ire 
t*r. naat* Ralado, da nagnrloa da In 
laiaias da aaa família, tonforaa 

irrad.eçEo para o Commtreio) 
O Buah australiano 
A Australia é uma vasta floresta de 

oucaljrptos, do uma superfície pouoo 
ftialí ml raetloS cgfdrtl A da tfufopa in-
teira. Excepto no Quoonslaiid, onde a 
vegetaçfto é tropical, o oucalypto é a 
única arvoro quo oresco nessas rogiOes. 
Em certos iogares attingo alturas pro-
digiosas. Vl-os do quatrocentos pés, 
medi vários ouja oircumferencla ora 
egual, no pé, á dos famosos gigantes 
da Califórnia. As folhas do eucalypto 
tém multas proprledados therapoutl-
cas quo a sclencia ainda nfto desco-
briu todas e quo tendom a tornar a 
Australia talvez o palz mais saiubre 
do mundo. Uma injecçfto de oloo de 
oucalypto no nariz cura uma oonsti-
paçfto de cabeça Instantaneamente 
e recommendo-o, sobretudo, para as 
dóres de garganta o as moléstias de 
peito. Como desinfectante, é som egual, 
e é sabido com que êxito o Meio-dia 
da Italla so saneou com a introducçfto 
dossa arvore beneflea. Encontram-se 
na Australia três especles do eucaly-
ptos, ou gommoiros, como o chamam 
vulgarmente, o azul, o branco e o 
vormelho, as côres da bandeira fran-
coza. O gommeiro vermolho é duro o 
servo para a construcçfto das casas, 
dos moveis e dos dormentos das estra-
das de ferro. O gommeiro branco é 
mollo e só serve como combustível ou 
para fazer estacadas. 

Do começo de abril a fins de outu-
bro, a Australia prosa de um clima 
magnifleo : mas om janeiro, fevereiro 
e março o calor é su (Tocante, do 38 
a 42 graus íi sombra, e, quando o 
vento sopra d© noroeste, a atmosphe-
ra torna-se por tal fôrma pesada, que 
quem passasse dalli directamnnto para 
as regiões infernaes, procisaria munir-
se de um sobretudo. 

Mas que selvagem, que triste re-
gifto 1 Nfto ha córes vivas. Tudo está 
embaciado o sombrio, tudo chora e 
parece morrer do aborrecimento. A 
verdura do solo, como a das arvores, 
é ou pardacenta ou azulada, som ne-
nhuma intensidado, do monotonia in-
supportavel. 

0 eucalypto tem a verdura lisa e 
escura; as folhas, compridas o cahi-
das, fecham-se em parto durante o dia 
e nfto dfto sombra ; o tronco despe-se, 
todos os annos, da casca, que pendo 
ao longo da arvoro era t i ras compri-
das ; os galhos múltiplos torcem-so 
de dosespero, em todas as dirocçóes. 
Sonto-se penetrado do tristeza ao ver 
essa vegetaçfto para com a qual a na-
tureza foi tfto pouco genorosa. 

Aqui o acolá, em uma superfície im-
mensa, os gommeiros foram queima-
dos ou destruídos por meio de um ta-
lho circular foito nabaso, e esses es-
queletos alli estão como em um co-
miterio, ondo sobro cada tumulo so 
erguesse um phantasma extendondo os 
braços torcidos ás centenas. A scena 
é extremamente lugubre. 

Mais adeante, milhares do gommei 
ros com troncos cinzentos jazem no 
solo o suggerom ao espirito as fôrmas 
mais phantastlcas, serpontes enrasca-
das, crocodilos á espreita, aranhas gi-
gantescas, todos os animaes que ras-
tojam em uma oscala antediluviana. 

Mais adoante ainda, o Buah está 
ardendo. E' o homem cívllisado que se 
prepara para desbravar o terreno. Daqui 
a alguns annos, talvez ha j a alli uma 
cidade prospera. Por eraquanto, é uma 
scena de inferno. Cora que prazer se 
chega perto de nra valle em cujo fun-
do corre um pequeno regato, e onde 
os fetos dosabrocham de om tronco 
escamoso, a uma altura de sete a dozo 

!S I 
E como descrever esse silencio pro-

fundo, morto I Dizem que o homem do 
Buah perde quasi o uso da palavra o 
que muitas vezes enlouquece. Os pro-
prlos animaes parecera atacados de 
mutÍ8mo. O gado nfto rauge, e nfto se 
ouvem balar os carneiros que alll pas-
tam aos milhares. 

DisparaoDm tiro de espingarda, en-
tretanto, e fareis provavelmente sur-
gir do cume das arvores uma nuvem 
do papagaios brancos cora crista araa-
rella, cujo barulho vos entontecerá ; 
depois, om um momento, tudo cahirá 
do novo no silencio. 

Os proprios passaros parecem fazer 
todo o possível para tornarem a sce-
na ainda mais triste. 0 corvo tom o 
grito do uma alma no purgatorio, um 
míi-hâ lonto e prolongado, quo chora, 
agonisa ; o maçarico real assobia uma 
nota plangente, simllhanto ao grito do 
uma criança nas vascas da morto. 

Só o langhing jackaan, o passaro 
amigo do riso, lembra que so pódo en-
contrar alegria por toda parto, mesmo 
no Buxh. Ri adralravolmento o o seu 
hu-hu-hu-hu lia-ha-ha-ha ó multo co-
mico. Ouvindo-o rir, tem-se que rir 
com elle. Esso passaro, poqueno e re-
chonchudo, com a cabeça quasl tfto 
grande oomo o corpo, ataca e dostróe 
as serpentes ; por isto é consldorado 
sagrado pela lei das coionias, que pro-
hibe tocar nelie. 

E' preciso aqui fazer justiça ás rfts 
australianas, que povoam todos os 
charcos do palz e quo fornecem ao 
conoerto do Bush o seu talento in-
contestável. Umas tocara raqueta com 
uma animaçfto e alegria notáveis, ou-
tras tocam branjo como os mais ha-
bois dilettanti da Caroiina ou da Flo-
rida. 

Com oxoepçfto das serpentes, quo 
abundam, as centopeias, ouja mordl-
dela exige lmmediatamento a ampu-
tação do membro atacado, o mil Inse-
otoi damnlnhoa, o Bush australiano 
nfto é habitado por nenhum animal fe-
roz ou mesmo perigoso. 

Os Icangurús, os wolia byt ou kan-
gurús pequenos, principiei habitantes 
do Buth, nfto animaes do-olhar meigo 
do gaiulía e perfeitamente Inofensi-
vos ; mesmo o pequeno nreo do palz, 
oujo foclnho io encosta á espingarda 
na arvoro em quo o*tá empolelrado, 
olha pare a gente lnnoomtemente, pa-
recendo dl ior: «Nfto te fla nada, por-
quo ma poli dobalxo do uarlz oua In» 
trumento tfto feio Ta 

0* pi toe bravos, aa lobrne, a i pé 
g u , oa papagaios, oa hiiepamueit, ioiii 

ro Juntoe e que panam a vida a boi 
oour-M, o quo lh«i fez dar o uoiuo E Si . . 

u amor, ela o quo ie en< 
oonira no Bu*h em quantidado, inde-
pendente de um numero InHnlto de 

ia oom pluiuagem aaplandlda, 
os quawa w deva «liar a ave 

cuja oauda «e levanta em fôrma do 
iyra pOTfaita. Depois, e nfto se dovo 

Sdedél-d, 0 maldito rtoeiho, perse-
do, encurralado como uni animal 
>z polos australianos, cujos pastos 

devora. So na Europa tomassels a li-
berdade do matar um coelho sem li-
cença, serieis condemnado a pagar 
uflta moita | se, na Australia, fazols 
porititHa sobro uirt coolho e tomaes a 
liberdade do tííTaf 0 tiro, creio que 
vos enforcariam iraraedlatamonte, sem 
nenhuma fôrma do processo, fyrquo, 
oom offeito, os coelhos fazem taos de-
vastações, quo oonheço um sequatter 
que fez oercar com ura canniçado uma 
propriedade de vinte kllometros de ex-
tensfto sobre oito ou dez kllometros 
do largura. Nunoa a raça dos coelhos 
suppoz que poderia um dia adquirir 
tamanha importancla. Mais de uma 
vez, a quostfto do coolho oocupon a 
attonçfto dos parlamentos das dlfforen-
tos colonlas australianas. A cousa foi 
mais longe. As auotorldades estive-
ram muito tempo em communicaçfto 
oom o sr. Pastour, afim do obter do 
grande sablo francez um virus que pu-
desse coramunlcar-se á raça e exter-
mlnal-a (1). 

Os animaes australianos por excel-
iencia s&o o kangurú, oomo quadrú-
pede, e o casuar, especle de abestruz 
pequeno o massiço, como bipede. O 
maior dos passaros da terra perton-
cia á Australia. Dosapparoccu hojo o 
nfto so võ mais senfto sob a fôrma de 
esqueleto, nos museus : era o moa. 
Havia-os que attlnglam a altura pro-
digiosa do dezeseis pés. 

0 kangurú o o casuar sfto ainda 
muito communs ; ainda assim é pre-
ciso entranhar-se bastante no Bush 
para encontrar um ou outro. 

O kangurú é manso como cordeiro 
e nunca morde ; mas quando é porso-
guido na caça pelos cftes, sabe defen 
der-se muito intelligentemente. Foge 
para o lado onde sabe que ha agua 
Quando um cfto o Segue muito de 
perto o sente que nfto torá tempo pa-
ra pór-so a salvamento, pára dentro 
da agua o espera. Quando o cfto está 
ao seu alcance, ágarra-lho nas patas 
com as suas longas patas trazeiras, 
puxa-o para debaixo da agua, sonta-se 
á vontade sobro os joelhos, e, por 
meio das suas curtas patas deanteiras, 
mantém o pobro cfto debaixo da agua, 
até que so tenha afogado. A cousa 
é feita, como vêem, muito artistica-
mente. 

Se a paizagem australiana é triste, 
nfto sfto as pessoas que so encontram 
que a alegrara. O todio está escripto 
em todas as physionomlas. 

E' o guardador de rebanhos, com 
chapéo de foltro mollo, com largas 
abas viradas do lado ou na frente, on 
o boundary-rider, quo inspocciona as 
paüçadas e as barreiras de uma esta-
ção. O seu cavallo anda a pequeno 
galope, com as redeas ao abandono. 
Os cavallos australianos sfto Indife-
rentes e nunca disparam. 

E' o êun-downer, pobro vagabundo, 
que, como indica o nome, bate, ao 
pôr do sol, a alguma porta hosplta-
loira, para receber pfto, chá, assucar 
e agasalho durante a noite. No dia 
soguinte de manha, continúa o sou 
caminho e dirige-so para a ostaçfto 
próxima, ondo tem certeza do roceber 
o mesmo tratamento. 

Vií ja assim incessantemente. A's 
vezos precisam dello, o pára para ga-
nhar alguns schillings; na maior parte 
dos casos, é inútil o caminha no Buah, 
esquecido, perdido nessa imraensa so-
lidão. Traz comsigo todos os seus bons 
o roupa: um cachimbo, um cobertor 
azul e uma pequena panella. 

Mais adoante, na epocha da tosquia, 
é o ahearer (2), com os seus dous ca-
vallos. Um carrega o amo, o outro as 
suas bagagens. Aqnelle está bem de 
fortuna. Ganha do trinta a cincoenta 
francos por dia. Os aquattera pagam 
uma libra por cada cem carneiros tos-
quiados, o ha ahenrera que s&o bas-
tante hábeis na sua proflss&o para tos-
qularem duzentos carneiros por dia. 
No momento om quo o encontrares, 
dirige-se para outra cstaçfto onde está 
contractado para a tosquia e tem tal-
vez vinte, vinte e quatro ou vinto o 
oito libras nos bolsos. Julgaos som 
duvida quo oile vai levar esse dinhei-
ro ao banco ou á caixa cconomica, 
afim do comprar om pouco tempo tor-
ras e iustallar-se como fazendeiro ? 
Qual o qué I Novo vozes em dez, vai 
parar na primoira vllla quo encontrar 
no caminho o alli ficará até que todo 
o seu dinheiro lho tenha passado pola 
garganta. O tavernoiro espera-o, e ó 
oilo quem ficará com o dinheiro. O 
ahearer, sentindo as algibeiras vasias, 
perguntará a si proprio como é que 
nfto tem mais dlnholro o proraottorá 
a si mesmo fazer parede no anno se-
guinte, se o. sou salario nfto fôr au-
gmontado 

Encontrareis tambom, o ainda a ca-
vallo, sompro a cavallo, o ministro do 
B\ísh. Esso excellente homom vai re-
zar em alguma estaçfto, em casa de 
um aquatter, que mora longe domais 
da cidade para ir á egreja. Usa bigo-
des o suissas em fôrma de pata de 
coelho, á moda australiana. Está co 
berto de pó, dos pés á cabeça. 

E' agora o medico quo faz as suas 
cincoenta ou sessenta milhas atravez 
da floresta, para ir ver um doente ou 
partejar uma mulher. 

Eis depois a mnlher de algum fa-
zendeiro. Volta da cidade, onde fez 
suas compres. Está a cavallo, mas 
com vestido do visita. Os embrulhos 
estão amarrados na sella. Com a 
mfto esquerda sogura nas redeas, oom 
a direita o guarda sol ou o guarda 
chuva, segundo o tempo que faz. 

Todas as pessoas que enoontremoi 
cumprimontam-nos com a cabeça, nfto 
inolinando-a, mas voltando-a de lado, 
sem lorrlr, sem' fazer nenhum gosto 
com a mfto. 

Todos andam a cavallo na Auitre-
11a, o fornocedor, o carteiro, o empre-
gado do tolegrepho, o occendodor de 
oandlolroe, o proprio mendigo. 

Lembro-me do tor sido um dia de-
tido porto do Miuaellewok por um ho 
mem a cavallo que me pediu eemola. 

—Portonoo'lho oate cavallo t dlaae-
Ibe. 

—De oorto, respondeu, a porque 
nfto t 

- Perfeltamonto, meu amigo, dlfie 
Ibe, Tenho 

Queria ser bastante rico, para ter om 
cavallo meu, oomo o senhor. 

Vordado ó quo l e pódo comprar um 
cavallo nas colônias por vinte o cinco 
ou trinta francos, e vi diversos bom 
regularos que haviam sido obtidos por 
alguns schillings. 

max OHELL. 

, Dizem-nos existir uma cocheira no 
la'rgo do Aroucho, de ondo o estrumo 
só é removido de 2 em 2 ou do 3 em 
a dias. 

0 choiro desse deposito de immun-
dlcias o o onxame de moscas attrahido 
pelo monturo Incommodam a vizinhan-
ça quo solicitou a nossa intervenção 
para que o dr. inspector sanltario do 
dlstrloto proceda com o rigor quo o 
caso aconselha. 

Chrlsma. 
O rovm. bispo diocesano adminis-

trou hontem, ao meio dia, no paço 
episcopal, o sacramento da Confir-
mação a numerosíssimas crianças de 
ambos os sexos. 

E s t a ( o l h a v e n d e - s e , n o K l o , 
n a l i v r a r i a M n n f A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

A' BEIRA DO TEJO 

igo, 
lnv«ja do veoò, 

pndM sue ItalIM* 
• aJgerismâ fiki-
0) HlUlM 0«q 

(Chronicat a lapit) 
Em um dos nnmeroí d'0 Commer-

cio de 8. Paulo, o Ulustre articulista 
qne fez a commemoraç&o nocrologica 
de D. Lino, bispo dessa diocese, ei-
oreve esta» palavrai, referentes ao ca-
racter do finado: 

«De Índole conciliado-
ra, brindo e carinhmo, 
foi um verdadeiro p n -
tor do seu clero, de enjo 
selo expurgou velhoi re-
sentlmentos e dissidên-
cias.» 

A meu ver, é esto o melhor e o 
maior elogio que se pôde tecer a um 
príncipe da Egrejs. 

Sim: o prelado que, na perfeita com 
prehons&o do soo munas pastoral, sabe 
ser homem do seu tempo é digno de 
veneração e respeito, sejam quaes fo-
rem as crenças de cada um. 

Por mais de uma vez, e sob diver-
sas fórmis, tenho manifestado o meu 
modo de sentir em relaçfto ao alto e 
baixo clero. 

A exporlenola trazida pelos annos e 
pelo trato dos homens tem modifica-
do no men espirito ldéas qne outr'ora 
ee me antolhavam as mais consenta-
neas com os dletames da razfto. 

E é esse o motivo por qae en esta-
beleço profundas e Inconciliáveis dls-
tlnoçOes entre os qne se dizem legiti-
ma ou lllogitimamente avooados ao 
•scerdoclo. 

O padre esiqullho das nossas cida-
des cansa-me repnlsfto: o humilde ou-
ra do almas das nossas aldeias ruraes 
infunde-me estima e sympathia. 

Aquelle é um aleijfto social, que 
exercita o sen ministério tal como Be 
fôra um eimplei offlcio mecbacico. 

Em oontacto com toda9 as corru-
pções, elle proprio nfto sabe ou nfto 
quer evitar o cairei do abysrao. Des-
fruetando rendosl'8Íma9 probendas, 
passando regalada vida de ociosidade, 
torna-se refractario a todo o trabalho 
e deixa de ser o homem do saoridclo. 

D. Frei Caetano Brandão, que foi 
bispo do Pará e arcebispo de Braga, 
dizia, com a suprema auctorldade da 
•ua provada vlrtode e alevantada 11-
luttraçfto: 

E' muito menor infelicidade para 
a Egreja a falta de sacerdotes do que 
ter um grande numero deiles Igno-
rantes e escandalosos.* 

Tinha razfto o virtuoso prelado 
A' maior parte desses fil-os subir 
altar o mesmo espirito que pos o 

thurlbulo nas mftos de Coró e Ablron. 
Ninguém pôde estranhar, portanto, 

que ellee sejam a um tempo mani sa-
cerdotes e maus cldadftos. 

Innegavel que ha excepçOes: ha, 
mas maito raras. 

Exclusivistas por cálculo, odeiam os 
seculares, em quo vêem sempre um 
Inimigo, um obstáculo ás suas depra-
vaçSes. 

Insulou» por systema, buscam a 
sombra para os seus abomlnaveis tra-
balhos de sapa, oom que v&o minando 
os fundamentos da família, e conse-
gnintomente as bases do edifício so-
cial. 

Que dlfforença entro o engrlmpana-
do sotalna, qne vive e folga nas ia-
turnaes das nossas grandes oldades, e 
o pobre cura de almas dae nossas al-
deias! 

Este, segregado do resto do mundo, 
passa resignado com a sua obscurida 
de, humilde, abnegado, crente no sou 
Ideai, fazendo o bem som alardo, sem 
ostentsçfto, sem mira em ontra re-
compensa que nfto seja a intima 
tlifacçfto do dever cumprido. 

Conheço alguns desses: conheço-os 
e respeito os. 

Porque, sejim quaes forem actual 
mente as mlohii opiniões em matéria 
religiosa, procuro sempre f i n r justiça 
a tndo e a todos. 

B, issim, postos om panllelo nm c 
outro, eu nfto tenho a mínima heilta 
çfto na escolha: detesto aquelle e bem 
quero a este. 

X 
O mesmo IlInstre srtloullsts d '0 

Oommtrcio constata que eram Insigni-
ficante! oe baveros do blipo fillecldo. 

Eloqüentíssima revelaçfto 6 sete 
B porque motivo nfto deixou D. Llao 

ama herança fabulosa, oomo 
oatroí de egual on multo Inferior 
blerorcbla T 

Porque soube cumprir ai obrigações 
laberentee ao inu cargo. 

Eli o bastante pare que a lua mo 
morla seja louvavelmento porduravel 

X 
A ponee distancia da e a u onde ffto 

eeerlplia estos tinhas, ergas-se um 
vasto e soberbo palácio, Interior o ex 
leriormenle luxuoso. 

Qaoreís eebor quem a 
oonstrnlr e pare qo» foi eoaitruldo T 

Mindou o Mualrolr nm elerlgo já 
da provento «dado, para sbl afogar •> 
ninho do* eau* a m o r e s . . . da segunda 
maelnlve, 

8 quantas pobres deslWleeem 4 
nlitgaa na popa loas ( r i m a l a qso 

fceala BM! • f 
y n i u i i i i i 

A astronomia dos chinezes 
A astronomia na China está ainda 

cm condições muito rudimentares. Do 
todos os observatórios astronômicos, 
o de Pekin é o único quo tom algu-
ma importância. 

Fica situado om um terraço sobre 
as muralhas da cidade, e, sendo ne-
cessário, pôde também sorvir do for-
taleza. 

Os Instrumentos quo alll Be vêem 
sfto mais notáveis polaBua recordação 
histórica e bolleza artística do que 
pelo seu valor sciontifloo. O melhor é, 
talvez, o enorme quadranto do bronze 
mandado do presente por Luiz XIV 
ao Imperador Kang-Hl, no século dez-
esete. E' o mais moderno e, por con-
soquoncla, o mais perfeito instrumento 
de toda a collocçfto. 

A principal peça do observatorio é 
um instrumento do bronzo com mui-
tíssimos ornatos, que o astronomo-
mór do Imperador Kublal Khan man-
dou construir no século trezo. A fôr-
ma do instrumento assomelha-so á de 
um moderno equatorial, mas nfto so 
sabo para que servo. 

O tal ar 'ronomo chamava-se Ku-
Shu-Klng e foi um grando reforma-
dor da astronomia chlneza, o primei-
ro quo mandou construir instrumen-
tos de algnm prestimo na pratica. 
Outro objecto curioso é a gigantesca 
osphera celeste, que, tendo selB pés de 
diâmetro o pesando mais de uma to-
nelada, está tfto bem equilibrada, que 
uma criança cora nm dedo a faz gi-
rar. 

Os instrumontos sfto todos do cons 
trucç&o muito ornamentada. Os artistas 
que os construiram esmorarara-so mais 
no figurado dos dragões vomitando 
fogo o do outros monstros horríveis 
do quo na exactidfto das medidas o 
das divisões. 

O numero dos empregados do obser-
vatorio é de 200, incluindo mestres o 
apprendizes, quo rocebem paga. O i 
tabolocimento ó presidido por um chan-
celler, que tem abaixo de si uma por-
çfto de directores, sub-dlrectoros, a j u -
dantes, otc. 

Cm emprego no observatorio de 
Pekin, ainda que seja sómente hono-
rário, dá grande importancia á pessoa 
quo o exerce. 

O actual chanceller é tio do Impe-
rador. 

Os seus subordinados sfto tambom 
homens de posiç&o, o os dous directo-
res têm até direito a usarem o botão 
de podras preciosas e af igura do cor-
vo marinho, com brilhantes, que se 
traz sobre o coração. 

Os empregos sao horoditarios, con 
t ra o costume na China; o a razfto é 
porque os empregados sfto os únicos 
jossuldores das tabollas de calcnlo, 
introduzidas pelos jesuítas, no século 
dezesoto, que conservam escondidas 
para as transmittirom por herança 
nas famílias. 

Um objecto indispensável nos obser-
vatórios modernos é o telescoplo. Pois 
no observatorio de Pekin nfto ha um 
soqner, nom nunca houve. Isto nfto 
admira, attonto o uso quo oschinczes 
fazem da astronomia. 

Esta sclencia só lhes serve para 
determinarem oe seus numerosos dlas-
santos e as datas das cerimonias 
sacrifícios que o Imperador tom de 
colebrar nos differentos tomplos, con 
formo o ritual prescripto nos livros 

Dou-se, em Trieste, um faetounloo 
no leu gênero. A policia prohlbiu, por 
motivos de ordem publica, a execuçfto 
de nm bailado. O Politeama-Thtaler 
devia dar Pietro Mica, o eoldado que, 
segando a tradlçfto, fez voar, em 1806, 
a cidadella de Turim, oooupada por 
tropas friaeezas, e qae foi morto nes-
sa façanha. 

e • 
Em Barcelona devia snblr á soma, 

pela primeira ves, uma nova opere— 
Ai duas Rotas, do oompoeltor heepa-
nhol J. Albeniz. 

e e • 
O grande festival de Blralngham, 

que se reallsou ha pouoo, sob a dlreo-
çfto de Hans Blchter, obteve nfto ió 
grande êxito artlitloo, mas tombem 
um bello resultado material. As entra-
das foram em numero da 12 186, e a 
receito total elevou-se a 360 contos, 
eraquanto que aa despesas nfto exoe-
deram de 176 contos. Oi lucros fo-
rem, poli, de 84 contos, em proveito 
do grande hospital de Blrmlngham. • 

e • 
Um doi ssrsnellltai mala populares 

do Hespanha, o maestro Cobollero, 
cujo fecnndldnde é conhecida, está 
qnasl oégo. «Ho três onnoe, dlsee elle 

um jornoil'ta, que meus olhos so-
meçaram a soffrer ds ama eatareeto, 
e nestes últimos mezee esta tem-se 
accentuado de tal maneira, que sé a 
muito custo posso ler hoje. Bspero 
oom anciedade o primavera, para po-
der fazer a operaç&o. Aflm de con-
sogntr trabalhar com o mesmo entbu-
siasmo de outr'ora, sou obrigado a dl-
ctsr a musica como o faço presente-
mente, poli foi-me preciso recorrer a 
este melo para terminar a minha ul-
timo obro, Campanero y Bacritlan». 

Apezar disto, Cabailero tem presen-
temente tres libretos para pOr em mu-
sica : um de Jackson Veyan, Intitula-
do El carnaval dei amor; um de Bobe-
garay, que tem por titulo La Tuna d* 
San Cario», e um terceiro, de Enrique 
Gaspar. 

A astronomia dos chlnezes foi sem 
r e o ainda é mera astrologia. O tra-
alho dos empregados do observato 

rio consiste em calcular datas. O con 
solho superior dos astronomos tem, 
além disso, obrigaçfto de se reunir no 
ultimo dia de cada anno, para fazer 
horoscopo do anno novo. 

A' meia-noite, o chanceller observa 
a direcçfto do vento e a declara so-
lemnemente ao conselho. Este medita, 
discute, combina com outras observa 
ções e afinal tira a conclusão. 

A direcçfto mais favoravel do vento 
é a de noroeste, a qual, em certas 
condições, promette todas as felicida-
des para o anno futuro. O anno chi-
nez começa a 14 do fevereiro. Nesta 
data, em 1894, o vento soprava de 
sudeste; era agoiro das desgraças que 
estfto acontecendo. 

Os relogios usados no observatorio 
sfto todos de agua, como os antigos 
ohepshydras dos romanos; o nra dos 
mais importantes deveres dos empre 
gados é bater a hora marcada pelos 
relogios no grando sino da torre, o 
qual pesa 120.000 libras, tem 14 pés 
de altura, 34 de clroumferencia e é 
todo de bronzo da grossura de 9 pol 
legadas. 

Batem com um raartello de pau, de 
modo quo o som é fraco relativamen-
te ao tamanho do sino. 

Na cupula da torre estão tambom 
as velas porfumadas. que ardem cons-
tantemente, marcando a passagem do 
tempo em conjuncçfto com os relógios 
de agua. 

Taos s&o os moios primitivos do 
que os chinozos se servem nos estudos 
astronomloos, e comquanto a astro-
nomia ontre elles soja tfto antiga 
oomo o Império, quasi toda a gente 
ainda ooredita na lmmobilidade da 
Terra . 

Curao Annexo 
Procedia-se a exames de sufliolenoia 

dos alumnoe matriculados na 1.* série. 
Tendo-sedado arruoços, da parte 

de alguns ai uranos, contra nm dos' 
lentes daquolla série, foram suspen 
•os oi respectivos exames e informa-
do o direotor Barfto de Bamolho, e 
perando-so qualquor solução sobro 
caso. ^ 

J u r y 
Preeidonto, dr. Clomentlno do Sousa 

o ('astro. 
Promotor, dr. Condido Motta, 
Foi hontom submettido a Julgamen 

to o proeeeso om qifo A reo Frenolaoo 
Ruis, aeeuiado do orlmo de furto, 
lendo eondomnado a 1 anno » H mo-
se i do prlifto «ollular a multo do 
19 1|3 *|s sobro o valor do objecto 

ft trtado. 
O reo appollou da wmtença. 
Foi aeu riofensor o dr. Joaquim Al-

berto Curdoao do Mollo. 
—Hajn será lubiuottldo 

monto Modeato 

PALCOS 
E SALÕES 

Convém ler 
Será conveniente que a s pessoa l 

que pre tendem ass lgnar e s t a folha 
o façam antes do flm do a n n o , po l i 
somos forçados, de 1* de Janeiro de 
1895 em deante, a elevar o preoo das 
ass ignaturas , em consequencia do 
augmento de despesa que v a m o s rea -
lisar com a acqulsiçfto de n o v o s eol -
laboradores , desenvo lv imento do 
serviço te legraphlco e o u t r o s me lho-
ramentos . 

Dessa data em deante, m a n t e r e m o i 
a seguinte t a b e l l a : 

FABA A CAPITAL 
Anno. . 
Semestre. 

FABA rÓBA 

20*000 
12*100 

Anno. . 
Semostre. 

24*000 
151000 

FAMA A BUBOPA 
Anno . 60*000 

m e s m o aviso re la t ivamente A 
re fo rma de a s s igna tu ras , convindo 
saber que até 31 de dezembro do 
corrente anno ee podem fazer por 
qua lquer tompo e pelos p reços em 
vigor. 

—Declaramos ma i s u m a vez que 
nfto a t t enderemos a pedidos de ass i -
gna turas nem inse r i r emos publ ica-
ções do inter ior sem r irem u n s ou 
out ras acompanhados da r e spec t iva 
importancla . 

—Aos novos a s s ignan te i que pa -
' ' - se-f t , envlar-garem u m a n n o 

qulzerem, a collecpào dos n ú m e r o s 
em que sahiu a «Historia d a Revol-
ta», contando-se a a ss igna tu ra , p o -
rém, desde 21 de setembro, 

se o 

A Congregiçfto do Faculdade de Di-
reito de Ouro-Proto prorogou até 81 
do corrente o prazo para a lnscripçfto 
doi olumnos. _ 

Esmola. 
Para applicarmoi opportnnamento 

em obra do caridade, temoe em nosso 
poder lOtOOO que nos foram remettl-
dos ante-hontem por peisoa bemfize-
ja, modestamente ooculto sob as Inl-
oises M. T. P . 

Foram ossignodos, no dia 3 do cor-
rente, decretos concedendo grotlflea-
ções oddlclonoes a professores e len-
tes da Faculdade do Direito desta ca-
pital. _ 

Foi á Superintendendo das Obres 
Publicas, par» Informar, o requeri-
mento que a Camara Mnnlclpol diri-
giu á Secretaria do Agricultora, pedin-
do a coiiocaçfto de nnia bacia de ex-
gotto no cemiterio da Consoliçto. 

Consolação. 
Amanha, ás 7 horas, reallsar-se-é, 

na egreja ds Consolaçüo. missa can-
tado e primoira communhfto doa olum-
nos e slumnas dos aulas de csthe-
cismo dsqnella fregoezlo. 

A's 6 horas da tarde, sehlrá o pro-
dssfto de Nosso Senhora da Concei-
ção, o qual percorrerá os ruas da Con-
solaçfto, 7 de Abril e Birfto de Itipe-
tlulngo, havendo em seguida o encer-
ramento da devoçfto do Mes do Mario. 

Para terminação dss festos, será 
queimado lindo fogo de artificio, tra-
balho da caso do sr. Biphael Boss. 

A Secretario da Agricultora trans-
mlttiu á da Fazendo os documentou 
do despeso effectnada com a fazenda 
de Sfto Jofto da Montanha, em Pira-
cicaba, durante o mes ds outnbr" fin-
do, na Importando total da 4:6971872. 

Por ordem do chefe da • 
de saneamento do BMado, rol recolhi-
da á caixa do Thesouro a qnaatls da 
2:4*7$700, proveniente da renda do 
iramway da Cantareira, durante • 
mes de novembro fiado. 

A Secretaria do Ialerlor solicitou d* 
da Feseodo: 

A entrega da olnro eontoa, como 
auxilio, á Camara Municipal da M o 

XNMIV«M«« 
«rimes do furto o m 
na freguesia 4o liras. 

Mttottldo a Julga 
ibes, acomodo doa 
morto, praticados 

Vmí psgsmsnto da sento sprrstnlata 
peles sr*. Osrdoso, Freire A C., " 
ltlo da Janeiro, na 
Hs093|; da eohtA 
A . Moura, na Impor 
II4IM00, ao »r. V 
Vi0171600, aos erc, 
In 

na 

. ú i„ . i - - • .s , i. •T 4>, 



Vinho tonlco «constituinte o cstorna-
chico.—Podtroso rcsiaurador dai forças. 
—Elíxir aDti-theDmatico. — Cora segura, 
em pouco tempo, das divercas bffscçOes 
rheomaticas.—Fricção ai ti-rbesmatii•.— 
Verdadeiro proropto-allivio contra as do-
res rhenmatlcas, ponttóas, nevralglcs, etc. 

8 0 - 1 8 
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i u a t * h U J t 
•BGUWDA 0 R A M I W VUNCÇâO OA MODA 

K J I t l m a repre*entsçfto da opereta em 8 actos, tradnoçlo livre d» ce-
lebre LYCBBNNB. (qM em Parte conta mala ée <*• repreaeflMflse) pelo ar. 
i r . A, DB CASTRO, mailoa «a ADDBAN, BUPPB', CBOSCA, VALVBKDB • 
A 8818 PACHECO A c a v a l l o 

POR MI8S I 9 € S H I I T A Y M » H 
Pela wàm- vaa 

O M E P I S Ó D I O E M D O G A L I 
MeloÃraad e^Mstre, divMMo em 8 parte*, executado por mr. W l l 

U n i a W s a r o . - . v i , ' 
.1.* oMro—ChWW*» d» jperata è m engajamento ao eorpo expedl-

| , i efaadre—fjabldíí do raerata ao thaatrn da (narra; «arpMfcoadldo pelo 
Inimigo, o Jer*i t w n t a dee*s»erademente Inota; latido, «ai ao oampe de 
batalha; rwerMndb^e * s » o da tua patrU, vê a bandeira do sou regimento 

oovese am* descarga; t 
vMviló na ba*M*e, »ai 

• A» «aadra-APOTi 

S & H B â í ® 

ie fbglram voltam eom reforço; n«et« momento 
Iovm roeraia cal par» Mo levantar ae mala, oo 
qae nko flqnt «m aodar do Inimigo. 

ÍOai flKAb. ' 
nuda m ta (te BRMBNTA nolto' einsmatiru ae 
eprosnotada aqai m*m UN1UA VHSí,por ser A m n - i 

IH4BI .L .K pelas Intrépidas manhiaa \ V a k > -
W> perigosa* aobw amt **,»da a toda aitara desse 
I» « s i l o d u p l n a i e u i ' . i 
aam rival rqaatt» M»a TAYJbOR, ndalravata Ira 

»rl . 
• I o , 
l e l -
é r , 
c o -
l o s 
n o 

o r « 
lata»» 

J O C K E Y - C L U B 
Programo» p&n 131» ettrik i revisar-se do dia. 9 da dezembro de 1894 

no flippodroiDO PaiÜsto 
—AnliPieu nacionaos de 8 annos que Mo 

tenham gauho neata distancia.—i»**>mlos« O O O . l n o l> e 
I S O a a o « • - - D l a t s n c l n t t . H O O i d o t r O n 

AN1MAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Uon d'Or Castanho. 59 Kl toe Coad. Aranha 
9 Regalia Alarto . . . 48 « Dr. ,T. B. de PanlaSouza 
8 Ledo Gateado.. 60 • . . . . . Cond. Gnanabara 
* Tp.Jhye(ex-Tan-Tau) Alarto. . . 48 Brasileira 

«»A.IAEO—PROGREOIOR— Anlmaes de melo santiuo e nacionaos 
sem v i c t o r l a . — 1 ' r e m l o n t Í O O i u<> 1.» o I 4 0 J a o 
« . • - D l a t a n c l a i 1 . 7 1 t f m e t r o * 

64 fcliog Coud. Marcial 1 Marcial Roallho... 
2 Onaraolaba Alas&o . . . 
8 Corytlba P r e t o . . . . 
4 Ibitina Gateado.. 
» Comparsa Alas&o... 
8 Vandlnha.. 
1 Gasparlnho.. 

Zaino.. 
Castanho. 

62 
66 
54 
61 
62 
64 

Brasileira 
Oriento 
Gnanabara » 
Oriente 
Brasileira 

3 ' í » A I * K O — D E R B Y - C L U B — A n l m a e e naolonaos de 8 annos e éguas 
estrangeiras de J . - f r e m l o * t T O U J a o 1* © I 4 0 d 
a o % » . - D U t a n o l a s 1 . B O O m e t r o s 

1 Posterlté Castanho. 48 Idloa . . 
5 Abaetó » 47 » . . 
8 Condorina.. » 46 » . . 
4 Fluminense. » 46 » . . 
6 SalntRock Zaino. . . . 46 » . . 
< Annlta Alas&o... 47 > . . 
» Heroina. Castanho. 45 » . . 
7 Verbona Alas&o... 45 » . . 
4L« P A R B O - J O C K E Y - C L U B—Bandioap 

J. Paohoco de Toledo 
Dr. Almolda Lima 
J. Gnatemozim Noguolra 
1. Vaz 
Cond. Villalba 

» Aranha » » 
Dr. J. B. de Paula Sonsa 

entre 48 e .68 klloe.—Anl-
maes de qnalquer pais qao tenham corrido em S Paulo.— P r e -
m l o s t I t O O O d a o ••> 
c i a : 1 . 8 0 0 m e t r o * 

*> « O C M a o « o . - D I a t a n -

1 Pokor . . . Castanho. 401 kilos B. N. 
a Tarantnla . . . A las io . . . 48 » Coud. José Menino 
8 Beesln» ... , 63 » » Porvir 
4 Santa Fé . . . Zaino . . . . 61 » » Villalba 
6 Farruco . . • Alas io . . . 67 » Rlnaldo Bailes de Oliveira 
4 Improvor . . . Castanho. 63 • Cond. Bantista 
7 Mllano » 61 » • Bstadlna 
B> P A R E Ô — EXCELSIOR — Anlttaes nacionsee. - P r e m l o s i 

S O ( M a o l . * e l 6 ( M a O 9 . * . - D i s t a n c i a i 1 . T 1 K 
m e t r o s 

1 Marcial Rosilho... 64 
3 Hercules Alas&o... 58 
i D. Bstella. P r e t o . . . . 6* 
8 Salnt Clair Castanho. 61 

Cond. Marcial 
» Roso Noiro 
» Marcial 
» Villalba 

« • P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n l m a e s de qualquer palz, que n&o te 
abam ganho, este anno, nesta distancia e n&o inscrlptos no pareô 
«Jockey-Club» .—Prelo»: 6 * > 0 S a o 1* e 1 SCOrt » o 
— D i s t a n c i o : I . O O O m e i r o a 

1 First Lowe Atasto . . . 64 k i lo t . . . . . . J. Pacheco Toledo 
3 Guerrilheiro Castanho. 5a p ... . . . Cond. Bstadina 
8 D. Bstella P r e t o . . . . 47 p > Marcial 
4 Qasparlnho Castanho. 40 . . . » Brasileira 
6 Oaribaldi P r e t o . . . . 66 » .. . . . Ootaviano Franco 
« ürnguay Castanho. 50 » . . . . . Stud Oriental 
7 Connter-Jnmper . . Zaino 64 » .. . . . Bdnard Wisard 
8 Naufrago Castanho. 00 p _ . . . Cond. Rose Nolre 

O s f b r f i a l t s , até sabbado, 8 do oorrente, ao meio-dia em c a r -
t a fechada, ficando nulloa oa que foram apresentados no dia Ia. 

nutoe, 
Os anlmaes inscrlptos no 1.° pareô daver&o estar no prado ás 11,15 mi-

visto qne o mesmo se reallsarà ao meio-dia em ponto. 
0 j s e c r e t a r i o , A . F O M M 

C b r o n l c a d o X u r f P l u a i l t t e n t i e , p r * n i n n > n o t r a -
b a l h o d o d r . E d . P a c h e c o , o v e n d a n « S e c r e t a r i a 
d o J o c k e y - C l u b d e ü . C a a 1 » . 

J O C K E Y - C L U B 
í ro ]«o to d t Laicripção p a r a a 32." eon id» , a r e a -

I l s a r -« t no d ia 16 do doiombro , a o Hippodromo 
P a u l i s t a n o . 

i» pareô—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 700Í ao 1,° e 140S ao 
2.»—Distancia : 1.715 metros. 

2* pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Pr°mios : 
800$ ao 1 .* e 1601 ao 2.*—Distancia: 1.715 me 
trc;. 

3* pareô—^VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no pareô «Jackey-Club».— Prêmios: 700S ao 
1. ' e 140$ ao 2.°—Distancia : 1.100 metros. 

4® pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de oualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 1:000$ a j 1.® e 200$ ao 2.°— 
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareô — G R A N D E P R Ê M I O P R O D U C T O S - A s 
condições cstáo eKPpesaas em aDiran-
cio especial. 

6® pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz qae 
tenham corrido em S. Paulo sem ter ganho e que 
não estejam inscriptos nos parcos «Jockey-Club» e 
• Velocidade*.—Prêmios: 5001 ao l .*e 100$ ao 2. '— 
Distância: 1.000 metros. 

7® pareô—DERÔY-CLUB—Animaes extrangelros de 2 annos. 
—Prêmios : 600$ ao l.« e 1201 ao 2.®—Distancia. 
1.609 metros. 

As iiscripções encerram-se terça-feira, 11 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2.® secretario, A. Fomm. 

J Q C K É Y - C L U B 
G r a n d e p r ê m i o P H O ^ V C T O S , a realisar-aa ao # » 

l f do oorrente, no Hippodromo Panllstano, par» » 4 j 0 0 0 1 0 « 0 ' 
O O 

nlmaaa nadonaei de 8 annoa: 
a o 1 .* 
a o se.« 
• o S . « (correndo ma'a 4a 

64 
60 

I t O O O J O 
H O Q 4 0 0 0 

anlmaw da proprietários diversos). _ 
D l a t a n e l a i ^ O O m e t r o s 

Cavallos de puro sangne 
» » melo » : 

/ a eenss oarre«ur&o menos a Itlles. 
Aa lnseripoOea encerram so ter^a-feira, 11 do corrente, ao meio-dia, ni 

fieoretarla da 8odedade. 
O 9.« secretario, A . F O M M . 

C O M P A N H I A 

I T A L O - P A D L I S T A 
~ M Á R M O R E 

i F í i T i m ! I T l 2 ; u 
m | i ) h 

P R Ê M I O 

L e i l ã o 

^ i n t f e g r a e s I n t o ^ r a e s 
R x t r a O f A o I n D i l l l v e l d a p r i m e i r a O h n n U e L o t e r i a p a r a o N a t a l 

m m pii(i\imo - a n o M i e - s a b b a d o proximo 
A's 3 horas da tarde 

No salão das extracçôes, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na Capital Federal, sob a 
immediata liscalisação do governo da União e com a presença dos srs. fiscal e respectivo 
ajudante e do publico qae qaizer assistir a este acto importantíssimo. 

Chamo a attenção do publico para o mais extrartroinario plano e a mais vasta dis* 
tribuiçâo de prêmios, como se poderá ver pela seguinte «posição : 

prêmio > 4 
1 
1 » 
1 > 
1 » 
6 » 

10 » 
10 
20 
30 » 
90 » 
30 > 
f>0 > 
70 > 

3 approx. 
ii 
a > 
a 
3 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

80KXXJ8000 
10.0001000 
6:000t0"0 
4:1 

do primeiro prêmio a. 
do secando prêmio a. 
do terceiro prolhlo &. 
do qnarto prêmio a 
do quinto prêmio a 

primeiro promio 
soguudo prêmio. 

3:(j 
U 

Boolooo 

2:0001000 

SÍQOOSOOO 
1:0004000 

400*000 
4001000 
looscoo 
60081100 
SOOfOQO 
100» 00 
80|000 
601000 
40|000 
40*000 
<0*000 
20*0 0 

lOQKWOtOOÓ 
40l000*()00 
30:000*000 

lü0:i.00*000 
100:0008000 
60:000*000 
80:0004000 
•OiOOOSOOO 

80 
36rf 
14:0' 0*000 
201000*0110 
8:0 

2A 
90:0?r*000 
10:0008000 
40011*000 
2:000*000 
i-.000*000 

50.0<'0*000 
aOKKMMOOO 
lOKJOOSOOO 
8:000*000 
6:000*000 

120^)00101 H) 
I90:00'i*000 
540:000*000 
5«OKIOO(OiO 

t - A l a i 

E S T A B E I E C I , r ^ 
G r a n d e c o l l . e o « f i o d e m o l M t ^ e a l Ú i « e i t a i a * e p a -

r a c c m l t e r i o 

Acceitam-se eticommendas para obras de architéctajràj 
esculptura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade de 
mármore em bruto, de todas a« dimensões, e pedra pomo*, 
gne vende a preços reduzidos. 30r—I 

H o t e l F r e i t a s 
i V r e l i a k • l i e » * * ) 

O S — » > t f * A — M 
R i o d e J a n e i r o 

Refelçflee a qaalqner bera e wnimodoe proprloa para famlllai • eava-

M A W A X pom 

to premi 
10 prêmio* para a de», do 
10 » para a dei. do soguni 
10 » para a dez. do ter.wlro prendo. 
10 » para a dez. do quarto premto . 
10 » para a dez do qninto prêmio . 

100 » para a cent. do primeiro prêmio 
100 > para a cent. do segundo prêmio 
100 > para a cent. do terceiro prêmio 
100 » para a cont. do quarto prêmio. 
100 > paro a cont. do quinto prêmio . 

W O » para os 'J fln. primeiro prêmio. 
8000 » para os 3 fln. regendo prêmio. 

37000 > para a term. primeiro prêmio . 
27000 * para a term. segando prêmio . 

T o t a l : 0 0 8 1 0 p r ê m i o s — V a l o r : 2 . 8 8 0 : 0 0 0 $ 
V e n d a s p a r a ookocío e a v a r e j o , n a a g e n c i a d e L o t e r i a * I W a c l o n a e s . 

2 0 — R U A O I H Ç I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S â o B e n t o , 3 0 
<>4 p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Correio, caixa 77 Endereço «elegraphioo PAVÀQt 
S . P A U L O 

# - % 
^ W a r n o r l r ^ 

M o v e i s 
p r l o s 

b j e e t o s p r o -
a e o l l e g l o s n d p r l o s p a r a c o l l e g l o s 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A't U W horta 

â ' RUA DA E S P E R A N Ç A 
1 K - B 

Chaves Leal 
nOBIFTOBIO 

Rua dt B. Bento, »S B 
Auoteriaádo pelo eatlmavel cavalhei-

ro, o lllillo, sr. C a r n e s L . K e n -
n e d y , que resolveu ttoaSar com o sen 
«Institlto Bra*U*iro-Wesley>, «antigo 
Ooliegio de Taobaté>, fui remover 
(para oommodidade dos ar*, preten-
dentes), da rua Vergueiro, n. 16, on-
de ruflccidtlafa o referido Instituto, 
para a rua da Btpefatiçs, n, 15-B, 
tado o qne nelie se continha, a sa&ert 

a bons planos, sendo um para estu-
do, grande sortimento de mobília de 
ooliegio, constando de mnltos leitos 
envernlsado*, de madeiras de lei, ca-
deiras aastrlaoas e naclonaos, toilet-
tes, eommodas de vlnhatiao eom már-
more ddpio e espelho, 90 banco* es-
oolaros, patentes (systema americano), 
globes, mappas, louças e outros obje-
otoe de aao escolar. 

Meeas elásticas de vlnbatioo, ditas 
de diversos tamanhos e qualidades, 
gnarda-ionpas, jarras, bacia*, caneeas 
e bateria de eoalnha, tndo de ferro 
agatha a outros objeetos, qae seria 
longo enumerar. 

M o t a — 0 anntmdante chama a 
attençto doa Illmas. srs. dlfectores de 
collaglo para este loll&o e convida os 
para assistirem ao mesmo, onde tado 
serd vendido pelo* qne alcaópsr. 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A » » »» * | » U O R i t d 

" V i c 

W e r n e c k 
PREPARADO POR 

n t e ~ X W e m e JSL 

BstA provado qae o phospho-glycorlnato do potaselo, associado ao iodo-tanlno, é o prepacado 
qno melhores resultadoe teni dado no tratamento da tubercak»e, da esuropbuluw, da nevrostbenia 
contocuttva a excesso de trabalho lntelluctual, etc. Dshl. pois, o natural acolhimento que tem tido 
este producto por parto dos trs. médicos, que o proscrevem dlarl»mrnt», n»o s6 no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachltlsmo, lymphatl-mo, ansmla e depauperamento gerai 
do qualquer nrlgoru ; as-<lm também nas moléstias ligadas ao. ereseimonto do indivldoo, uo oufiaque-
cimento rcsnltHiiM. nas senhoras, do sleltaiaortie prolongado oa aonvsloecenca das melçstlse g't»ves. 

A' venda em todas as drogarias e pharma Ias deita cidade. 

D O S 

R i o d e J a n e i r o (8 *» e 0 •») 

S u m p t u o s o 

L E I L Ã O 
DB 

J Ó I A S 

J . A . L E A L 
Acriptorio—ruii Direita, 44 

V e n d e r á a s J o I a M d e o u -
r o e V a l o r d a c a s a d o 
p e n h o r e s d o s t l l m o s » 
s r s . f t n p p l t c y A C . 

Sexta-feira, 7 do corrente 
A'8 II 1/2 ÍIORA8 

Hst d t C«1e» d'Águ& 
n . ( í 

A importante collecçto de Jolsn, 
prodncto da rantelas vencidas e não 
registadas de «na 

C a s a d e p e n h o r e s 
para pagamento dos juros vencidos 
das referidas cautelas, cujos nnmeios 
a &o : 10747 I1056 10897 10981 1051a 
II '891 10641 10581 11X141 11117 
li 100 10773 10630 lliW» 11043 
10843 11014 10986 10'J6-2 ÍOSSfl 
10940 HO >8 10976 11ii7l 11070 
I10U 10968 11008 10978 10W17 
10981 1(1918 10898 10"91 10774 
10801 11009 11021 10805 10082 
:' Áy Avião 

Os^senbores mntuarios poderio res-
gatar oa reformar mas cautelas ató 
á vespera do Ieilfto, pagando os juros 
vencidos, oa fôrma dia lei. 
V e n . l H s n e m r e s e r v a s , a 

q u e m m a l a d e r 

Sexta-feira, 1 do oorrente 
A'8 11 1 /2 BOBAS 

S u a d a Caixa d ' A g a a 
n . ** 

C n s n d e p e n l i o r e i * 
PELO UULOEiao 

J. A. LEAL 
AHGELO S O L B U T I & C. 

CAIXA COHBSIO, 165 
I t u n D r . « I o d o T l i c o d n r o 

n . « O 
(lantiitem ter̂ w »ai vinhos exceTtMIM, 

GRARDE E MPORTAlfTE 

L E I L Ã O 
O o n t l n u a c s f c o d a l i q u i d a 

C i o d a m a s s a ft>Ilida d e 
G o m e s M o t t a ék C . 

B o a 4 a I s t a ç ã o , a . 7 - À 
ABUAZBM 

T e m a i n d a a r a n d o 
q u a n t i d a d e d e m e r c a d o -
r i a s ( s e c c o s e m o l h a d o s ) , 
t o l h a s e b a l d e s d e z l n c i » * 
p r a t e l e i r a s , o s c r l v a n l -
o b a s , b a l a n ç a , c a r r o o l -
n h a d e m â o , e s c a d a s e 
t u d o m a l * q u e , p o r f a l t a 
d o t e m p o , d e i x o u d e s e r 
v e n d i d o n o p r i m e i r o l e l -
I f t o , e q n e a e r é v e n d i d o 
a o e o r r e r d o m a r t e i l o . 

SABBADO - 8 - SABBADO 
A't 11 W horai 

B o a d a I i t a ç & o , 7 - Á 
A R M t Z B M 

Ptvo Lblokibo * 

M O R E I R A C A M P O S 
Bscoiptobi i: 

8-A — Sua Marechal Deodoro — 8-A 

A a Mfll 
B' o remedlo mal* eOoae e mais 

onbecWo para a acldei do eetaaMgo 
e Irritação doa latastlnoa. RetoMi-
aa á digestão a previne eólicas. 

Vende se em todas as pharmadai-
Depositó em J a c a r a b y - B a t a . 

do de 8. Paulo. 
Na capital i — r u a d o C e m -

m o r d o , O . 16—6... 

_ r 
M 

to 
00 r m 
M 

Ui o 

F A R E L L O 
Arroz Japão, toudnbo americano 

em caixas, banha om barria, feljto 
branco grosso, farinha <e maadioea 
Una e grofsa (Snrnhy), etc., etc. 

Deposito, aa roa de fl. Caetano, 70. 
10-6 (*) 

CONSULTOR DO G0I1ERGI0 
urro para os coratrcianlts 

POR JOÃO 6ANDI00 MARTINS 
Sihln á lua esta Importante obra, 

inditptntavtl para oi commercUmtM. 
coutendo : 

Codlgo do Commerslo, eom annota-
çSea, lei de fallenela, leis e regula-
mentos de socicdaden anoaymae, asoe 
commsrciaes, despachos em Alikade-
gss, Impostos, registro e arohivamento 
das Jnntaa Commerciaes, formulas de 
eontractns commerohe*, nenipltua^lü 
mercantil, eamblo, etc. 

A' venda na Companhia Indáetriai 
de 3 . Paulo, ma Direita, n. 14, e em 
todas a» livrarias. 10—6. . . 

Attenção 
Aifafs commnm e especial para ca-

vallos Snos. foco, avela, cevada, fa-
rello, milbo, llnhaça. somenfo da al-
fafa, farinha de trlgi, palha para 
vassouras, etc 

Vendem se nos armazéns de forra* 
ns da 

Brigade i ro f o b i a s , 89 
R 

I t u n C n e l a u o , 1 » » B 
(ate SI <1*ju . . . 

GdfflMA 
Rocommenda t e á-

BRILHANTE 

mwrr>tl'<» cootr» qualquer epidemia, 
' odo crande numpro Uo aiteiwdoo. 

Vaaim em qoartolM o eojarraffcdo: 
do crar •ama 

Vinho e»Ulurã iFlenriDlo í sarrafu \<f" 0 
Chiantl 18 fra«ooa 21*0 0 

• lUna, do anno Ir8 ' 12 ourara» U>í » 0 
Pepr.ifto do qaoijo, aselte, copote, ohanpa-

sno, ale., etc.. Inportadoa diiocta^eote do, ' 
maiorea o moilicroa proanetorea enrop'-ni. 'moa d1 

Molhados flnos. m mtliuen-
tos e restaurant 

DE 

Castro Neves & Nog. 
RUA 

D » F u n d l ç A o , ** % 
Acceitam-se p e n s i o n i s t a s 

para o dia 1 d o dezembro. 
Deposito do vinho do /%l-

t o U ú o . 15—13 

< xm»s rrulllas 
5 ' que cxpcriinentun e-rft acr»rtitada mar-

ca, nnica economlea e dn etTeito ge-
nnlnn. 

[Miro importnrlnr 
Wi,vu I m l l a 

U - RLU L»A tfü.V:) ÇÃO - ia 
.'0- 18 

m RE U0\i DE 

FBAHCISCO J 0 8 S 2 A P P * 
Importaçtn rlittCa de oryataee, por-

cellanas, vidios fl mais artigo* de 
pbantasla. 

Pnço fixo 
I t u n d e M. . i o r t o , 3 0 - B 

8 . PAULO 3 0 - 4 

B O M N Z G O C I O 
Nos diss 8. 0 e 10 de dezembro es-

tará na rna T»batlnguera, n. 36, \ 
péssua que vende ou permnta 
cxcellonte fas- nda de café por < 
nesta cidade. A fazenda fica entre trea 
csiovões, tom 30.000 pés formados, 
50.000 novos n terrtuo para maia 
'<0.000 piH E' negocio de chegar. 

! Qn- m quizi r aproveite esses três dias. 
Cun versando se enteudp. 6—3 

Cholerina 
Recommenü^üios o licor antl-chole-

rieo de M i t M p a l l . 
Vende-.<i»,: ua Cunfeltarla CastelISes; 

Adriano do Castro, rua do Commerclo; 
Jofto Sarratl, Aleantara Carreira, lar-
go Munlelpsl, 31 e nas prlncipaes ca-
sas de molhaiioa finos. 

Deposito: Perdinaod Bstruc & C., 
70, roa de Sfto Caetano. 15—8 

r o n 
Vendo-se o cavallo Huron, psra cor-

rer oa para garanh&o. Trata so no Rio, 
com os srs. Cardoi o & Qailo, rua da 
Urngnayana, n. 60. 6 - 3 

B a n h a 
Buperinr, marea V e a d o , em la-

tas de 2 kllos. Deposito: rna do 8 . 
Caetano, 70. ' 1 0 - 8 

D I T O U ' 
Ijinda polira p<«ra plano. 
Está k venda no O t a Hussi.n, rua 
1 S Beato. n. 3*. 10 8 . . . 

CHÁ HYSON E PRETO 
Fiwrinuii. em 

C u l x u » , l u t a s e p a c o t e » 
ron ATACADO K A VABEJO 

NOVA IN DIA 
12 — Rua da Fwuliçdo — 12 

30—14 

ÀFÍNADÕR de pianos 
HUGO GABRSELY A O. 

Beeomiaenda-sn como sfinador a 
coneortador do pianos. 

18 B—Rua da Eâa Vista- l» B -
30—80 

u m DE CLÍGHY E AFOLLO 
Importac&o direita, a preços sem ri-
val. 

! V o v n í n d i a 
13 — Roa na FU.MDICJO — 13 

3 0 - 1 8 

Escriptorios 
advogados paia advogados e ire-

ide prédio da rna da Fnn-
Aingam se 

dieoe no gr»nií 
rtlefto, i'>qniná da rna do Carmo, n. 8, 
por preço inodieo: trata co na loja 
tfnrn índia. 10—7 

q u e t e r á l o g a r n o 

Salão do Club Germania 
em beneficio do patriroonio 

para a construcção da residencia clerical da 

E G R E J A E P I S C O P A L I N G L E Z A 

nos dias 7 e 8 de dezembro de 1894 
No primeiro dia será aberta, ás 2 horas da tarde, pe-

lo exm. sr. dr. 
BERNARDINO DE CAMPOS , ,(l 

M . D . P r e s i d e n t e d o B s t a d o d e 8 . P a u l o j > 
«, no jwgundo, ao meio dia, por 

FfiANCfS W. MARK ESQ. 
C ô n s u l d e |R . <M. B r l t u n n l e a , e m R n n l o a 

Ín t r a d i . . . . I f O 
I r i á S f a » . é . §51 

>00 
IOO 

GRANDE DISTILLAfSIA 
M e C m à i m » 

I . l c o r c s , c o g a n e , O n e c h u i 
i i H i n t b , b l i t e r 

I U I I ' 0 | M M , «<W> 

V A B R I C A S M S. C A * T L H G 
UjílCOS AQBNTRB 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & 
t u - n u a . 1 0 . . . . . . - a » 

W. ^ l i . O 1.0 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L THEATRO S. JOSÉ 
W m U B A L X J 5 T 1 5 0 S & C. 

G r a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -
, -tMre cIowd I n g l e z 

F R A M K 

Grande companbiaãe opepas-comicas; revistas e magicas 
áo tbeatro Apollo da Capital Federal 

D i r e o ç d o d e A . D E F A R I A , r e g e n e i a d o m a e M M C i p H a n i 

Hexta-fclra, T de dezembro 

A PEDIDO GERAL 

c. £ 

y 'i 
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I ' CLASSE Ml 
A g u a Ingleza de Granado 

Exoellente tonioo anti-febril e aperitivo, de valiosa aoção, para o re~ 
vigoramento do organismo e no período da convalescença de febres e ou" 
iras moléstias» oomo se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
D l . Awvkdo Corrkia— Ba abaixo 

«ssignodo, doutor em medicino o phar-
maoeutlco pela Faculdade do Bta de 
Jsaeiro, ohefa olinlco pediatra da po-
Ijrolinioa desta capital, attesto que te-
nho empregado em minha ollnlao a 
Agua Ingleza de Granado, quer oomo 
toaioo estimulante e antiaeptlco do tu 
ho digestivo post p*rt*m a nos casos 
<o oonvalesoentes de febree e outras 
moléstias agudas, quer como vehlcnlo 
e oorrectlTo dos soeslodurados e ou-
tros medicamentos Irritantes das vias 
gástricos, tendo colhido sempre resul 
todos que excederam o minha expecta 
tlva, o que attrlbuo t bôa qualidade 

quina • de mais Ingredientes com 
que « manipulado. In fide gr adi af-
firmo.—Dr. Azevedo Correia. 

Dn. Henrique de Sá—Ku abaixo 
•sslgnado, doutor em medicino, attesto 
que o preparado pbarmaceutlco, deno-
•tnado Agua Ingteza de Granado, 6 
»m poderoso tonioo anti-febrll e ape 
ritlvo, com o qual tenho tirado pro-
veito na minha oilnlca, na convales-
cença de moléstias graves, no infec-
V»o palndosa, principalmente no fôrma 
da accessoB intermittentee e mesmo no 
shloronemia. 

Aconselhado por mim, já por mui' 
tos veies tenho verlficodo que o «spe 
«ialldade pharmoceutloa assim denomi-
nado é realmente oooeitavel e digna 
de merecer em toes casos a confiança 
dos cliniooa, o que offlrmo sob o fé 
do meu grita.—Dr. Henrique d» Sá 

D i . Poblio de Mello—Eu abaixo 
osslgnodo, doutor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 1882, medico 
4a hospedaria de immigrantes da ilha 
das Flôres, clinico na Capital Federal, 
attesto que, com o maior proveito, te-
nho sempre empregado o producto 
pharmoeeutlco denominado Agua In-
gleza de Chamado, como «tonioo e dia-
timulante na convalescença das mo 
lestias agudas e nas differentes pyre-
xias>, quer na minha clinloa domiciliar, 
quer hospitalar, attendondo & oxcel-
lenola therapentloo das differentes snbs-
tanolas que entram na sua composição 
« â escrupuiosa oonfençSo pharmaceu-
tica, que dt visu attesto e reputo um 
preparado de plena contlança.—2)r. Pu 
blio de Mello. 

De. Bento C. 8ouzt—E' com sa-
tisftcçlo que lhe communico que tenho 
empregado, nfto só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, producto do sen laboratorlo 
pbarmaoeutico, e nunca deixou de pro-
duzir os effeltos therapeuticos nos ca-

sos em que ello é Indicado. Ai>si«,íois, 
sou do oplnl&o daq»ell»B tjüo n Julgam 
ura medicamento lifiportanto, de oon-
flança.—-fir. Bento de Carvalho t Souza. 

Dl, Martins Rocha—Attesto que 
o producto pharmaoeutlco, por seu 00-
ctor denominado Agua Inglesa it Úta-
nado e cuja fórmula mo foi tttn&ada, 
4 um agente theropMÚoo indicado no 
anemia, Iôící hhío> cWorose, nas ln-
fecçOes matttlco, typhlca, puerperal, 
puralefito, em summo, em todos oe 
estados morbldos, dyscrasioos e dys-
trophlcos.—Dr. Martins «Bete. 

De. A. Teixeira—-Attesto qne tenho 
empregado sempre, com resultado ef-
flcaí, a Afm Ingleza de Granado, quer 
ao convalescença de moléstias agudas, 
quer nas chronicas. 

Por ser verdade, posso o presente, 
sob juramento do me» gráu.—Dr. Au-
reliano Teixeira Garcia. 

De. Hsn&iqdk Lopes. —Bu abaixo 
osslgnodo, dontor em medicina e ci-
rurgião pela Faculdade de Paris o Brtt-
xellas, declaro que tenho appllcado em 
minha oilnlca, por diversas vezes, o 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
oom fsilt resultado, o que faz crer 
que este preparado é um excellente 
medicamento, sem duvida pelos disttB-
otas qualidades da quino e Outros ve-
getaes nelle empregados. 

Convicto disso, passo este docu-
mento —Dr. Henrique Lopes. 

De. B. Vidioal—Bu abaixo, as si 
gnado, doutorem medicina, deolaro a m 
tenho empregado oom multo pfoVelto, 
noa casos em que os tonicos sSo indi-
cados. a Ag Kit Ingleza de Granado. 
Bste bom resultado jà era, entretanto, 
de prever, attendendo-se a excellente 
fórmula e a maneira esarupnlosa oom 
que s&o manipuladas em soa loboro-
ratorlo as preparações phormaceutlcas. 
—Dr. E. Vidigal. 

Dr. Avellar Andrade—Faço che-
gar ao Beu conhecimento qie, oom 
grandes vantagens, tenho empregado 
em minha clinica u preparado deno-
minado Afttn Ingleza de Granado, n&o 
só como tonico e rstomachico, mas oln-
da, como vehlculo ntilieslmo, princi-
palmente para administração do iodu-
reto de potássio, corrigindo por certo 
modo o ocç&o tópica doste sal.—Dr. 
Avellar Andrade. 

Dr . .ToXo Paulo—Attesto que tenho 
empregado o preparado intitulado Agua 
Ingleza de Granado, com summa van-
tagem. nos casos de debilidade orgâ-
nica e na convalescença dai moléstias 
geraes graves,—Dr. João Paulo. 

De. José Costa—Bu abaixo osslgno-
do, doutor em medlolno pela Faouldade 
do Rio de Janeiro, ex ajudante de pre-
parador do cadeira de pHartttaeologia 
da mesma Faeuldndft. attesto a grande 
o sempre Bofnprovada efflnacla do pre-
portdo Intitulado Agua Inglesa de 
Granado em todos os easos em que 
oonvóm tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, oachenlos, ntippn-
rações proloqpadaü, Ab&seqnenclss de 
partos ãsfirõphnlose. ohlorose, eto. Con-
fiado, eraflm, na escrupuiosa mant) 
loção, dlorlomente o emprígo, (ó ou 
ossoolada o varias substancias, oom 
êxito superior áe n o s tlmttttâs. O 
que attesto sob a fè do meu griu.— 
Dr. fM Costa 

De. Mello Olivhba—Bu obolxo 
osslgnodo, doutor em medicina, n phar-
macentlco pela Foculdade 0o Rio Ae 
Janeiro, lente de chlmlch do faculda-
de de Direito Ae S. Paulo e cllnloo 
tosto capital, ete., eto. 

Attesto ter empregado oom máximo 
resultado em minha cllnloo medica e 
obstetrlca o Agua Ingleza de Granido, 
reconhecendo leste prepiraAõ eviden-
te superioridade o iodos os seus slml-
tofft*. In fide. gradi o offlrmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

Da. Samuel Pertence—Attesto que 
tenho empregado, sempre com. gfaftde 
vantagem, na minha cllnlsà, o Agua Zn-
f lesa At ffHSníSd, nos casos Indicados 
no pròspecto que acompanho cada gar-
rafa deste medicamento, e suo eflloas 
acçSo tem sido rigorosamente por mim 
observado; acredito qus os excellentes 
e ospeclses qualidades dos substancias 
de que se oompOe este preparado phar-
maoeutlco multo oontribnem partt os 
bons resultados obtidos, tonto mais 
qttanto A sua m&ntpaloç&o presidem o 
selo a ótronmspecçfto tfto commnna no 
laboratorlo do pharmacia Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. JoXo A. Camargo—Attesto qne 
tenho empregado nss febrôs, em geral, 
e no convalescença de quasl todas as 
moléstias, já como tonico e aporltivo, 
jà como vehicuio dos medicamentos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

E' um preparado reoommendavel po-
lo esmero com qne A manipulado e 
pelo variedade de vegetaes amargos 
qne entram na sua composição, dando-
lhe grando superioridade. 

O que afflrmo é verdade, e jnro in 
fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo 

Macedo Soares-Attesto que ta-
im»reg»do cotfi mttiUk Vantagem, 
Unha L clinico, o preparado tonico, 

Dr. Aoaoio de Abaujo—Attesto que 
tenho empregado em mlnba cliblnOi tt 
fietOBK) ctíttl opuitaOs resultados, o Aguà 
Ingleza de Granado, quer como excl-
piente poro diversos medicamentos, co-
mo o lodureto de potássio, quer nos 
febres puarperoes. 

Afflrmo espontaneamente) H{U> m pi-
ro bem doS qúe precisam, cômo tom-
bem poro demonBtror o valor em qne 
tenho esse preparado pharmaoeutlco 
—Dr. Acacio de Araújo. 

Dr Macedo Soares—Al 
nho emi 
em lUln . . . 
fórmula do sr. phormaceutico Grana 
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, que ã um bom succedaneo de 
preparações analogas do mesmo deu» 
mlnoçío-

Por èer verdade, posso o presente, 
que as8lgno.—Dr, Macedo Soarei. 

Dr. Queiroz Baibos—Attesto in fide 
gradi que tenho empregado em largo 
manu, oom optlmo resultado1, a M v à 
Ingleza dt <*r*toti, como vehioulo, 
qttandò necessito de usar tonico amar-
go nos oonvalesoentes de moléstias 
longas, e sobretudo, naquslles que fo-
ram ocommettldos de manifestações 
polustres.—Dr. Queiroz HarrVt. 

Br. Plfttttlfco ÍÍeire-Bu obolxo os-
slgnodo, doutor em medicina e phar-
maoeutlco pela Faculdade do Rio ds 
Janeiro, eto., attesto que tenho em-
pregado a Agua Ingleza de Granado, 
oomo tonioo na convalescença da febre 
e outras moléstias (post partum), e te-
nho tlrodo multo bom resultado, at» 
trlbulndo isso A sua exoellente propo-
raçio. 

Sendo Verdade o referido, é por mim 
oonflrmado sob a fó do "meu jpáu.— 
D r . João da 8ilva Pinheiro Freire. 

Dr. Pinheiro Bittencourt—Conva-
lescendo de grande enfermldodb-, Hi 
nso por olgtlm tempo, da Agua Ingleza 
dt &ranado, com optlmo resultado, 
adqnlrl as forças perdidas, tornando se 
lisonjeiro o meu estado geral. Tenho-a 
aconselhado a alguns doentes, vlctlmos 
de debilidade organloo, e sempre oom 
multo proveito, B\ poisi Wm efccelltinte 
preparado. Indispensável aos ahttmioos 
e convolescentes. - D r . Feliciano Pi-
nheiro Bittencourt. 

Dr. Silva Abaujo—Attesto qne te-
nho empregado, oom excellente resul-
tado. oomo tonico auxiliar do trata-
meato antl-syphllltloov em easos de co-
chexlo syphllltlcai o Aqúa tnglizd ai . - ,ja. Qmmic.—Dr, Sifca. Arauji 

Eis as garantias que se ofTerecem aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que ó indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico, 

EDUARDO, SILVA & C. 
I m p o r t a d o r e s d e I n s t r u m e n t o s d o m u s i c a 

= 2 —a 

c a 

o o 

S. J O - 7 . . . 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia • de diversas procedenclas. 

Q u « U ° * <ln P c t r o p o H o 

CoMtiwis è m . U3ÍB como Tiáo do Porto o Bordem 
pkÈÇÒS M0D1CÕS 

Francisco Antônio Leschaud 
< t « - R u a rtrt IVort V i s t a - « • (olt.) 

S . P A ü L à 

TELHAS FRANCEZAS 
outros p^odnctes congencres do fabriea árhUiea fpirahfH, vtnWià 

CORBETT & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, 10-A 

w v i»AtJ ,M» 

Confeitaria Paulicéa 
CHOPS A 300 RÉIS 

Pa» qne todoa poaaftin fotAr 
dt coDforubIlidade deite wt>-
kelecImuM, o prtmüito, ao gr-
fiet-o, da Àneriu do Sal. ld-

Íuodo opidlko ttbAitae dAquélM 
nó o tOht TlilUao. resolteriril 

Completo sortimento, o preços 
oompetonola. 

M O V A Í N D I A ' 
12 - BOA DA FÜNDIÇÃO ^ ^ 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
• a h i d a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , no dln 1H de dezombro 

Clyde 
m 

1 de janeiro, doBlo 
'agdalena 15 » > » » 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para Lisbôa ia dias 
> Sootkamptok 16 » 
P a r a o R i o d a P r a t a 

C l y d e 
do K l í o , em 10 de dezembro 

agdalena 1 de janeiro, do Blo 

... tetdft Urii, táato nb 
•al&o d» Crente colho 110 sal&õ* 
concerto. O lugreuo p»r» os 
concertos, é de 1)000 por pes-
•oae nfto ha aagmento nas con • 
•nmaçAea. 

Os preços das bebidas , e 
âocbè &8Í} os me(piÓ8 doü éa-
UbtlecimeBtos con^eaerei. 

Remettem-se encoramtndas 
para o interior, por intermedlo 
de qualquer casa commercial 
desta praça. 

Os p r o p r i e t á r i o s — C o e l h o & C. 
Rw 19 de NoteM, n. 39 

1 0 - 6 

ARMAZÉNS JUNTO DA ALFÂNDEGA 
Alngam se 4, bonsj comportando 4 

mil sBCCas de café ob outra qnalqner 
mbreadbrla. na rba de Santa Rosa, ao 
preço de 80(000 mensaes. 

Btb tfeb porto itoD armasens do P a r ^ 
qne os volnmes podem ser transporta-
dos & cabeça dos ganhadores, o qne 
trai grande ecocomia de carretos. 

Trata-se no ma da Caixa d'Aeua, 
n . 8. 1 0 - 8 

LA VELOCE 
Ü a t f Í B Ü i i o i i e i t ã i l a i i a 

0 PAQÜETH 

commandante SI. Bosaico 
Esperado em S a n t o a no dia 8 

de deíembro, sohlfá, no dia 10 para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ido e volto de 3 . ' clas-
se. f r . « « O . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Pm* passamns e mais Informações, 

com ós ágenlèa < 
A . F r e d e r i c o á c t i i i l t e 
O . , rna de 6. Bento, 62, S. PAULO. 

O s c a r I X o r n c h l t z A C . , 
praça da Bepnblica, 11, SANTOS. 

8". « 6". 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 

R I O — 12, RUA PRIMEIRO Dl MARCO, 12 — R I O 
F A L S I F i G A E Â O n o «» 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE BXTBBMINADOR DA8 MOLÉSTIAS CÜTANEA8 

Tendo appsroctdo altimamut* tllt proSieto (htalAalo, previno-M to» comiraldorM • >o 
pabMco em *er»l qne o. Iigitlmot »tx»«tM BITOKR tio conbecido» ds legulntó mineira: mu» 
"" l»ter»ei do eDTotaoro tom « l u »»I»«m—An.lywdo no Laboratório Nacional, s na ou-
ira—Approrado poli IlipeOorla Owal 4a Hyglone i na faoo principal tem a palavra El fiar Btri-
Tsuada pela firma Carvalko fHko » C„ Mcripta em lettraa vermelliM.e no feche ío efflpaoota-
•ento tem um onoaaagale <nm a palavra Elfger no centro. Oi falsl«c»d«B», prevaleceado-ae 
«o conceito e bom êxito tem tido o artigo de qne aomoe oe «meu» agente», apresentaram no 
mercado ima grosseira "falalficaçío,, e para (Iludirem o. Ucestoa uiaram egual empacotamento, 
•penaa aabatltilado a palavra Rlfger pela de Rirxiwtt « t neaia firma por ontra qualquer, tam-
bém aecrlpta com tinta vermelha, e no enou>üvilo do fecho lubetltuiram a palavra Rlfger poi 
«ma coroa Se conde e na bula que envolve ti sabonete, em tudo BimUbante á dei leiltinioe, 
apenaa eaàetituiram a palavra Rlfger pela de Rldger. 

A*«ntee gerue:—CarvaUo Pilho • C.-Rio de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado de 8. Ponlo 

B A R U E L & C O M P . 
D I R E I T A ^ I . A K G O D A B E , 9 

Pedro &racie Pilho 
E 8 C R I P T 0 R 1 0 s 

R U A D E S. B E N T O , 35 B 
S. PADLO 2 0 - 6 

A INDUSTRIAL DE SiO PAULO 
FORNECEDORES DAS 

E s t r a d a s d e f e r r o , B a n c o s 

K 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
Recommenda o seu estabelecimento áa 

Empreses, ao oommereio e ao publieo em 
geral, pars a execução de qualquer traba-
lho perfeito de 

Typographia, lythographia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

RUA DIREITA, 14 
15 D E N O V E M B R O , N . 29 

S. Paulo 16-8 

FOLHETIM <169 

o . OE LA LANDELLE 

A V I N G A N Ç A DO SARGENTO 
R o m a n o s m a r í t i m o 

n u l o m 

Pinheiro Chagas 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

XI I I 
CABBÇA NEOBA 

O homem de cabeça negra 
accreBcenton: 

—Velaráa que ninguém toque 
na minha mascara. 

Desta vez os dous conjura-
dos apertaram cordialmente a 
mio um ao outro. 

Pedro Cordier foi dar a senha 
a Lartigue. a Mnlhausen e a 
Chérinot; Gaboche dirigiu se À 
arcada dá bomba, IA encontrou 
effisctirMnente cem oapuaes do 
lona, Mrttflcou se de qne todos 
ot membros do estado-maior o 
da mestrança estavam devida-
meote encarcerados aos seus oa 
marotes, a eraflm, nlo teudo 
Ji mado de tralçlo, armou se e 
vala diser ao onvldo de Ksr-
prlfaot: Pigaltl Mervall 

Caboche disse o 
valafkta mw ajudaate, 

levou-os á arcada da bomba, 
distribuiu-lhes capuzes e man-
dou que os deBsem também aoB 
seus amigos. 

O ponto de reunião geral 
era a esti bordo na coberta. 

Já Lartigue, Chériuot, Bchnei-
der, Mulhausen, Ceatac, Frisé, 
Celestino e uma multidão de 
outros marinheiros acordados 
pela senha tinham despertado 
em silencio. Pouco a pouco 
despejaram-se duzentas maças. 
Entre os homens de quarto, os 
que estavam informados da cons 
piraçSo mascararam-se nas tre 
vas. 

O mestre de serviço, encos-
tado ao mastro grande e era 
buçado num caban, estava meio 
a dormir e nfto reparou em cousa 
alguma. 

Nestor pensava sempre em 
Uerval, passeando & ré a esti-
bordo. 

Demais, o movimento era a 
bombordo á prôa, para além 
das grandes embarcações, en-
caixadas umas nas outras, no 
centro do navio, como quando 
se vai no mar á vela. Emflm, 
os homans de quarto, apenas 
estavam mascarados, desciam 
Immediatamunte. Com o seu dis-
farce uniforme, o* revoltado* 
nem se podiam conhecer uns 
aos outro*. 

Cada um a* arraira com o 
primeiro objttfo quo aobàra à 

Os machadoB, as bayonetas, 
etc. brilhavam na sombra. 

Um grupo compacto avança-
va assim por baixo das maças 
para a camara do conselho, cuja 
entrada recebe luz da grande 
lanterna da bitacula, e esta guar-
dada por uma sentinella arma-
da com uma espada de aborda 
gem. Mas entra nas attribuiçQes 
do sargento designar a gente 
de serviço, e Pedro Cordier tive 
ra cuidado, nesse dia, de nfto 
nomear senfto descontentes que 
haviam de estar necessariamen-
te alistados na conspiraçfto-de 
fôrma que a sentinella do com-
mandante deixou se amarrar e 
amordaçar com a melhor von-
tade deste mundo. 

Parecia, portanto, que o alo-
jamento de Llart havia de ser 
facilmente invadido; comtudo, 
& medida que o instante deci-
sivo se approximava, Pedro Cor-
dier sentia um receio singular; 
achava as snas dlsposiçOes muito 
bem tomadas. 

Desejaria agora poder preve 
nlr e livrar os oficias*, para 
que da conspiraçfto nascesse o 
motim; porque mino* tivera ten 
çfto de faiar oom qne Llart fosso 
aasasslnado, mas sim de o faaor 
comparecer perante um conse-
lho de guerra, vergando à ao 
uuuçlo de ter covardemente 
abandonado o sou navio no mo 

balhos, tfto longas machinaçdes 
e tantas manhas, se apenas Be 
tratava de dar uma punhalada? 

A idéa fixa de Pedro Cor-
dier era a desauctoraçfto e 
execução publica de Liart; Mer-
Un fôra fuzilado, era necessário 
que Liart soffreate a pena de 
talifto. 

A infernal esperança do sar 
gento desvanecia-se á ultima 
hora. 

Para que o capitfto de mar 
e guerra pudesse ser accusado 
de ter fugido covardemente de 
bordo, era indispensável que os 
revoltados se entregassem t 
grandes excessos; que, por exem 
pio, a fragata fosse levada para o 
mar alto ou arrojada á costa; 
que os offlclaee fossem atacados; 
que houveese combate no inte-
rior do navio. Entfto, suppondo 

Sue Liart fugisse ao* revolta-
os, cahiria na* mio* da justi 

ça naval. O sargento pelo menos 
assim o Julgára; dlsla comsigo 
que depoimentos acabrunhado-
res se levantariam por todoa os 
lados; que os iuiaes, convenci-
do* da culpabilidade do déspota, 
nlo hesitariam, a que, emflm, 
•arla pronunciada a sentença de 
morte. 

Ms* Liart ia «noontrar-se só 
elnho a aam defeaa contra du-
aentoa homans que 4ariam cabo 

Navigazione Italiana 
0 VAPOR DK CLAS8B 

RE UMBERTO 

InUVe 10 * * » » 
üro t/tòeagcfti • «trtroa Informo-

no Blo, oom o s f . O. 0. An-
^erson, rno de S. Pedro, 1; em Bon-
tos, oom os srs. Holworthy, Bllls * C. 
m B. Pfflo, no C a s a L u p l o o , 
rna de 8. Beato. 41 « «8. 

CAMBIO 
B. Ponlo, 7 de dezembro de IAM. 
Hontem houve grande retrahlmento 

do parte dos boooo. desta oopltoi poro 
offeotnorem transocçõoa eomblons, n lo 
offlxondo taboUos nenhum dellea. 

O meroodo obrlu oom • toxo de 
10 7/8 descendo oté ÍO 8/8. 

Ao fechor. melhorou nm pouco, fi-
cando a 10 5/8. 

Os soberonos forsm cotados s 221,7 0. 
Bm Sontoa, oo obrlr do mercado, 

nfto bovlo pspel portloulor, e, oo fe-
chor, dovo oté 10 18/16. 

0 nosso marcado fechou Indoolso. 
COTAÇÕES 

A c ç 5 e u 

Companhias: 
Paulista lntefç 
Idem oom OU % 
Mogy ana, IntopalUadas 
Uoohanloo Iruport 
Industrial de8. Paulo. 
Toiephonlco 

Bancos: 
Credito Real, cort. hjrp. 
Com 20 y t 
Cort. cotnra 
Com 20 % 
Lavradores 
DniOo de S.Paulo 
Idem da 9* emissão... . 
Comm. e i n d . . . . . . . . . 
Constructor e AgT. . . . . 
8. Paulo 

L e t r a s h y p o t h e » 
Baaeo deC. R e a l . . . . 
UnlSo. . , , ( * „ . * ) ( • • * 
Intand. Mnaieto 

A p ó l i c e * 
Do Be iado . . . . . 1 .000 
Geraes 1.025! 

D e b e n t o r e i 
VlaçSo Pomllsta. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfandega e Beee-

bedorta de Rendas, de 3 a 8 de de-
zembro : 

Café bom M1&0 kllo 
$790 » 

Vnd. e m 

wx tem 
, m 

220» 215) 
160) 

— 40* 
110) 100) 

150) 140) 
40) 22) 

140) 180* 
40) 
80$ 

23) 
70* 

40) 80* 
40) — 

3161 3108 
* 40$ 

1061 — 
« r i u 

69) 
63) a 
69) 68) 

1.000$ 

SOI -
( I 

Pacific Steam Navigation Company 
8AHIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a 17 do corrente 
O C e l I a t t a . i i . K i 91 > > 

O Paquete wsl 

6 A L I G I A 
Osjrttao Cooper 

Esperado de LivefpOol s n 14 do 
corrente, sahirá para 
M o n t e v i d é o 

Punta Arenas 
a Va lpara i so 

depois da indispensável domors. 
Este paquete recebe passageiros para 

B U B I V O S - A I R E O 

Os paquete» desta linha >ío lUuml-
nados a luz olectrlca. 

Para paeBOgens e outraa informaçOei. 
trata;6S zom os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, W-Sobrado 

» . F M I I . O 

Esperado brevemente, sahlrà de M a n t o s , no dia 22 do dezembro 
paro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebe passsgeiros de 8.» classe, ao preço de 

Rs. 60$000 
Conducç&o gratuita para bordo. 

A g e n t e s 
A . P a u l o - J o t o Brlccolo & Qottl, rua Joio Alfredo, 17-A. 
B a a t o o - A . Florita A C., rna Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A. Florita & C., rna Primeiro de Marco. í". 

N A V I G Â Z I O N E GENER\LE ITALIANA 
Scclttà riwiltt Florii & Rubattlno 

o MAONITIOO PAQUETE 

Mani l l a 
Esperado do Rio da Prata em 9 de 

dezembro p. vindouro, sshirA, depois 
da indlsponsavel demora, para 
Rio de Janeiro 

Gênova 
Napolea 

Poro cargos, passagens e mais In-
fortnaçOee, com oS agentes: 

CAMXLLO CRISTA & C. 
e m l i q u i d a ç ã o 

8 . i P a u I o — R u a de 8. Bento, 48. 
M a n t o s — P r a ç a da Repnblloa, 41. 

Café escolha. . . . 

SAHIDAS 
Para a Europa : 

DE CAFE 

Vapor ali. Antonina 
> fr. Ville de Rosaria.. 

Prra os Bstados-Dnldos: 

Bacoos 
14.811 
23.608 

38.117 

Baccas 
31.008 Vapor ing. Sirius.. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
vAPonEa «SPCRADOS no K10 

7 New-Zeland. Tainu. 
8 Hamburgo e esc., Lissabon. 
9 BordeaflX e «wc., Equattur. 
9 Rio da prato, Portugal. 

10 Rio da Prata, Manilla. 
13 Hamburgo e esc., Babitonga. 
14 Llverpool « kc. Galicia. 
17 Rio da Prata, Ibéria. 
1H Rio ia Prata, Nile. 
18 Southampton e eec., Clyde. 

VAPOKBR A «AHIB uo mu 
7 Santos, Bahia. 
8 Caraveilns e vtsc., Athayde. 
8 Londres, Tainú. 
8 Hamburgo o esc , Cintra. 
8 New-York, Manitoba. 
8 Marselha e esi-., Provenu. 
8 New-Yoric Kennet 

10 Portou do Norte. Planeta. 
10 Qenovs e Nápoles, Manilla. 
10 Santos, Lissabon. 
10 Bordeanx e esc., Portugal. 
10 Portos do Norte, Braril 
10 Bordeanx e esc.. Equnlmr. 
12 New-York e eso., UalUlaj. 
12 Portos do flui, fito Pardo. 
15 Trieste e Flume. Bathori. 
16 Qenovo e Nápoles, Sol ferino. 
15 Vaiparaiso e esc., Galicia. 
17 Bordeanx e esc., Ibéria. 
18 Southampton e esc. , Nile. 
19 Rio da Proto, Clyde. 
20 Genovo e ese., Sírio. 
23 Qenovo e eso., Stura. 
24 Southompton • esc., Trtnt. 
30 Trieste e eso., Berenice. 

TAPOHs aaraBADOs M BAKTO» 
7 Qenovo e eso., Matteo Bruzzo. 
8 Rio, Bahia. 
9 Rio, Sepetiba. 
9 Rio da Prata, Manilla. 

18 Rio, Sio Pardo. 
18 Enropa, Lissabon. 
18 Qenovo e esc., Bí ümberto. 
19 Anveis e ese., Trent. 
20 Burops, Tijuca. 
27 Bnrops, Itaparica. 

VAVOBSB A u s n D* SA»»0« 
13 Hamburgo e esc., Amazona». 
13 Portos do Sul, B o Pardo. 
18 Trieste e ese., Bathori. 
14 Rio, IÀMsabm. 
17 Hamburgo e eso., Bahia, 
22 Qenovo e eec., IV ümberto. 
24 Hamburgo • ese., Tijuca. 
26 Trieste e eso, Berenice. 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
Balancete em 30 de novembro de 1894 

ACTIVO 

Accionistas 
Pelos entradas a realiear 

Valores caucionados 
Pelos existentes 

Contas correntes 
Saldo desta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
Soldo desta conta . . . . . . . . 

Titulai descontados 
Saldo deeta oonto 

Letras a receber 
Soldo deeta oonta 

Titulou em liquidação 
Baldo desta conta 

Diverios 
Saldo de vários contas 

Caixa 
Salda, em moedo corrente 

6. Paulo, 6 de dezembro de 1804. 

84:870t0«0 

4.578:700(000 

8.574:8861498 

6.068:8381892 

1.819:6471820 

143:9724112 

24:1631310 

481:1911696 

378:6611206 

15.656:0181783 
H . E . o u O . 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado nesta conta 

Depositos em contai correntes e a prazo fixo 
Saldo . . 

Cauções 1 
Saldo desta conto 

Fundo de reserva 
Saldo desta conta . 

Dividendos a pagar 
Saldo desta conta 

Ordens a pagar 
Soldo deeta conta . . . . . . . . . . . . 

Lucros e perdas. 
Saldo desta conta 

Titulo» a cobrar 
Saldo desta conta 

Divereos 
Saldo de varias contas 

L.j e.ooxoootooo 
8.626:850)241 

4.578:7001000 

600:000)000 

75:614)412 

75:722)380 

370:089)082 

148:972)112 

1.884:630)506 

16.666:018)783 

Gabbikl Djas da Silva. 
CflAs. W . Mitohell, oontador. 

B a n c o d e S a n t o s 
CAPITAL: Es. 2.000:000$000 . 

Balancete em 30 de novembro de 1894 
ACTIVO 

Aeelonlstas: entradas a reollsar . 
Letras descontados 
Empréstimos em contas correntes. 
Bmprestlmos sobre bypotheeaa . 
Propriedades do Bonoo . . . . 
AoyOes de Bancos • Companhias . 
Hrpethecas urbanas. 
Valores dop< depositados 
Diversos contos . . 
( M u : em oofro • m pudor dos correspondentes. 
Loiras o roseber 

IM« 

104:740)000 
449:676)100 

1.718:798)277 
164:630880 
633:781)180 
200*0*00 

U.179il 
104: 
101:111. 

7SiOMW>10 

7.800i888HKI7 
— w r w . 

PASSIVO 

Capital 
Pondo de reserva 
Lucros suspenso* 
Depósitos por M m 
Contas correntes sujsitos a avisos o oom retirados livres 
Letra» • obri||O«0«s a pagar 
CoofOoo • títulos depositados . 
Garantias por hypotnosM . . 
Dlvsi 

I.OOOKKMIOOO 
7®i? 
34:1 

106:170 
1.428:0 

34:4 
8.19ê:4(0)0l0 

8064)00)000 
140:8861208 

Rs. T>S0®i888)8dT 
n r 

Ĵ flHüO tft / 
lamsro C, floma, preside*te 
JuuAo Oammiwü, g*r*nt* 


